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GUIMARÃES 15 DE JULHO DE 1887

.Uais uma Dorolhea!
í ind4 se falia, 

mas é pouco; 
uma ou outra 
voz, erguida

'acontecimentos uma vez aclarados leemipendnrar as condecorações que os Es- 
pulverisado as calumnias, os insultos, tados destinam aos heroes, e o veu, a 
jos arremedos pedantes, desistiram dotouca da religiosa orna a fronte de mui- 
Ícostumado intento e... calaram-se. la dama que arroja aos pés ricas coroas 

E’ que o habito da religiosa jà nàojnobiliarchicas. Voltou este século, um 
dia endoidecido, a 
preslar culto e res
peito á religiosa. Lou- 

■■■ !■ I ■ vores a Deus!
por frequentadores 
de bordeis e lupana
res, voz que jà nin
guém escuta, e, fó- 
ra d’islo mais nada. 
Louvemos a Deus, 
que se vae civilisan- 
do isto.

E’ sabido de todo 
Guimarães, que uma 
gentil senhora, per
tencente a uma famí
lia assas religiosa, 
trocou os aGagos dos 
paese irmãos, a ami- 
sade de suas ami
gas, o ceo que desde 
creança se lhe espe
lhava nos olhos, a 
fronde das arvores à 
sombra de que brin- 
càra em creança, pa
ra ir bater à porta de 
uma casa religiosa e 
pedir o viver das des
posadas de Chrislo.

Em épocas nàolon- 
giquas seria este fa
cto bastante para al
vorotar a cidade, pa
ra fazer ranger os 
prelos com lamenta
ções, com trinados de 
ave ferida junto do 
ninho, com calumnias

REV.™ PADRE LARROCA. GERAL DA ORDEM DoMINICA

arremessadas ás fa

E que se havia de 
dizer de uma voca
ção sublime? Como 
censurar uma senho
ra, no usa pleno de 
um direito que lhe 
concedem as leis do 
paiz e que o christia- 
nismo lhe outorgou 
ha dezenove séculos, 
quando a fez livre, 
quando quebrou na 
esplanada do Calvá
rio as gramalheiras 
que a tyrannia lhe 
chumbara aos pul
sos?

Censurar uma se
nhora, em lodo o 
vigor da vida, em 
plena primavera da 
existência, porque 
deixa o mundo, por
que se desfaz de lo
dos os objectos que 
possue de valor, o 
que vae, depois de 
previamente preve
nir a família, tomar 
logar n’uma carrua
gem, em plena pfaça 
publica, à luz dò dia, 
aos raios d‘um sol 
de junho, ás sete ho
ras da manhã, para

ces de algum padre
se dirigir onde satis-
faça as suas aspira-

a quem alcunhariam ções, as aspirações
de jesuita. e com trinta mil d’essas pa-|amedronla ninguém; o veu que cobre a!de uma alma vordadeiramenle bem for- 
lifarias que o canalhismo costumava fronte das desposadas de Jesus é já unrmada? Não pode scr.
praticar em occasiões taes. |signal de paz, de progresso, de líber- Lastimar o pae, que a (ilha deixara,

Como leem sido corridos; como osídade, porque esto habito serve parai o pae que cobre os balandraus de Iodas
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as irmandades, confrarias c Ordens ter-iamor, e o amor não pôde permanecer' 
ceiras, promplo sempre a prestar seus 
serviços ás casas religiosas? Não, isso 
seria desmentir os sentimentos religio
sos, que todos conhecem no snr. Do
mingos Anlonio de Freitas.

Peia nossa parte damos os parabéns 
ao snr. Domingos de Freitas, e orgu-

Sc Jesus Chrislo, diz um Padre da 
inaclivo. Se ninguém ha que ouse re- Egreja, nos manda lá desde as alturas 
prehender os carinhos íiliaes ou natu- do ceu que o amemos, não é por que 
raes, os dedicados respeitos, as enge-|do nosso amor lhe resulte algum pro- 
nhosas surprezas entre as pessoas que|veilo, mas sim por que se o não amar- 
se querem bom. que se estremecem, éjmos não podemos ser felizes. O desejo 
cerlo que não pôde alguém irrogarcen- ardente que clle letn de ser amado por 
sura aos christãos por que elles espan-hiós lodo se dirige a fazer-nos dignos de 

lhamo-nos de pertencer a uma terra'dem seu alíccto e rendem adorações'sua bemaventurança, que não podemos 
que, em meio de tanta corrupção, en-iao dulcíssimo Coração do seu Deus, doiubter se o não amarmos.
tre o vozear infrene das seitas contra seu Jesus. «A bondade de seu Coração é como
as Ordens religiosas; quando se cospem! Mil vezes desgraçado será o filho que^a luz do sol, a chamma do fogo, o aro- 
insultos, em plena praça ás filhas da ca-jnào sente mover se-lhe o coração quan-onalieo vapor de balsamo que só apro- 
ridade, cria ainda vocações como estando vè as lagrimas de ternura na fronte!veitam a quem os recebe e não a quem 
educa uma senhora, para aos vinte c de seu pae; o amigo que contempla irn-jos diffunde.» (*) 
dois annos, na idade dos prazeres men
tidos, na epoca das illusôes, quando po
dia receber as homenagens das turvas,

passível a dedicação da amisade. Logo o nosso Redemplor não pode 
Será por tanto a maior das desgraças'deixar de amar-nos, nem amar-nos sem 

encontrar no seio da Egreja alguém que'procurar nossa felicidade, nem obler- 
vae, sósinha, de Guimarães a Lisboa seja indilFerenle ao sacrifício da cruz ejios a felicidade sem reclamar o nosso 
alistar-se n’essa milícia santa, fazer par- ao divino sangue derramado pelos ho-!amor.
le d'essa cohorle de heroinas, engros
sar esse exercito aguerrido de marly-

mens. Bemdiclo, mil vezes bemdiclo, seja
Ora um dos mais eloquentes testimu-Jesse divino Coração, todo abrazado em 

res que são, digamol-o sem receio, o nhos do divino amor em que se abraza^amor por nós, lodo empenhado em nos- 
orgulho d’este século. jaquelle Coração, é o vehemenle descjojsa única e verdadeira felicidâde!

Bemdiz Guimarães o proceder da sua'de que saibamos lodos corresponder lhe.! E em verdade nenhum outro bem se- 
formosa filha, porque os exemplos que1 O grande engenho de Santo Agosli-.não o maior de todos os bens, o único 
infelizmente se apontam de filhas arras-;tiho confundiu-se diante deste grande 
ladas dos braços da familia para a pros- r—..................' ~ ------ '......
liluição, amedrontam os paes de fami-1 
lia, e lodos veem, por isso, um passo 
guiado pela Providencia, esse que leva : 
uma joven senhora lé ás portas do san
tuário de todas as virtudes.

Recompense Deus quem assim sabe 
formar coraçòes para a virtude, quem

digno d’estc nome, o divino amor púde 
encher a vasta capacidade de nosso co
ração, que é immenso em seus desejos. 
Tudo o que não for esse divino fogo, 
mal pode aquecer e saciar este desejo 
infindo dc ser feliz. 0 que demais pre
cioso contem o inundo pôde dislrahir, 
entreter, illudir, engodar por um cerlo

mysterio, a saber: como sendo Jesus 
Chrislo verdadeiro Deus se empenhasse 
tanto em ser amado pelo homem. «Quem 
sou eu, exclamava Agostinho, para que 
não só me concedaes a honra de amar- 
me mas ainda queiraes que eu vos 
ame?» (x)

EITectivamente é deveras maravilhoso tempo, mas alíim chega o aborrecimen- 
assim sabe, com santos exemplos, fazer que o Filho de Deus, tendo Iriuinphado lo. o desengano, a tristeza, o desalento, 
esquecer â mulher os prazeres do mun- da morte e subido glorioso aos ceus, Só o sentimento divino que se Iransmit- 
do, para só ver as eternaes glorias, ainda lá deseje que lhe dispensemos 
Guimarães escreve no iivro das suas 
heroinas um nome mais.

A Redacção.

le do Coração de Jesus é capaz de sa
tisfazer nossa ambição de venturas, 
acalmar a sède de prazeres, moderar o 
ardor da paixão, elevar o sentimento, 
sanclificar os aflectos e communicar-nos 
a única e verdadeira felicidade.

Que o dulcíssimo Jesus e Senhor nos
so se digne conceder-nos a suprema 
ventura de o amar com aquelle alTeclo 
puro e sancto que se irradia de seu L, . — _ _ rt_ .1 — _ _ — ~ I

bem unidos sintamos já na vida suas 
celesliaes delicias e divinos encantos, 
para nada mais querer, nada mais sen
tir, nada mais amar.

SECÇÃO RELIGIOSA
A União Calliolica

A Voz da Egreja atravez os lábios
de S. Ex.a R.roa o Sr. Bispo do FunchaLIllunt|0 todo obedece a suas leis;

A DEVOÇÃO AO SS. CORAÇÃO DE JESUS ' 

. (Continuado do n.* anterior) II—0 amor immenso em que todo se 
abraza este Coração divino ainda mais 
se manifesta nas promessas esplendidas 
que se dignou fazer a seus devotos ser
vidores.

0 Amor puro, desinteressado e vehe
menle vem queixar-se em lermos bem 
commoventes por não ser correspondi
do. Quizera encontrar sempre quem com- 

que só assim haveria penhor seguro de 
eterna ventura para as almas; mas por 
desgraça os corações ficam insensíveis 
como a morte, frios como o gelo, duros 
como a pedra. 0 Senhor enlão rompe

nosso amor, corno se d ahi lhe viesse a 
mínima gloria ou a mínima felicidade!

Sentado á direita de seu Pae, rodea
do de milhões d’anjos, promplos sem
pre a cumprir suas ordens, sempre oc- 
cupados a descantar-lhe louvores; abys-, 
mado no mar immenso de sua divinda
de, absorto em si mesmo, que pode 
mais querer seu amoroso Coração para 
ser infinilamente glorioso e feliz? Os^oração sacratíssimo, afim de que a clle 
ceus estão dizendo sua grandeza; o 

is; os ar- < 
(bilros do mundo curvam-se deanle do 
jseu sceptro, a natureza inteira reconhe
ce em tudo o seu império.

Mal pode por isso comprehender se 
t starÂo dispostos a curvar-se an- como os pobres afíeclos de nossa alma 

te os representantes do poder,|alcancem não só elevar-se à sublime 
ou dispensadores de graças eiaRura do Coração divino, ou por mais 
mercês, até diante dos argenta-ique se elevem accrescentar um alomo 

J rios opulentos; applaudem o ge-íã felicidade e gloria d'um Deus, cuja 
nio da arte e tecem-lhe coroas;felicidade e gloria são immensas, eler- 

e fazem-lhe apolheoses, mas só os es-inas, incomprehensiveis.
candalisa o culto d’amor e de honra! O que, porem, mal pode aUingir oíprehendesse seus divinos excessos, pois 
prestado ao Coração amante de Jesusinosso entendimento mesquinho é des-!™»» só assim haveria nenhor seguro de 
Chrislo!... (vendado pela fé, que vem revelar-nos

A taes excessos arrasta a má von-;este myslerio de amor, e de amor tão 
lade, mesmo quando quer disfarçar-se'excessivo como só pode conlei-o o Co- 
sob as apparencias do zelo religioso e ração de um Deus.
da pureza das crenças. As devoções são,
da natureza da religião, por que esta él (>) Confoa, lib. 1, cap. IV. (l) Hilar. Tract. in Psal.
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em novas provas de atTecto, dardeja 
raios mais inílammados de amor, e abre 
todo seu Coração para convencer os 
mais pertinazes e despertar os indifle- 
rentes.

São 12 as promessas feitas áquelles 
que tiverem a ventura de devotar-se 
ao seu Coração sagrado, assim expres
sas:

1? Eu lhes darei todas as graças ne
cessárias ao seu estado; 2? estabelece
rei a paz em suas familias; 3.* conso- 
lal-os-hei em suas afílicções; 4.“serei seu 
refugio seguro durante a vida e sobre 
tudo á hora da morte; 5.“ espalharei 
abundantes bênçãos sobre todas as suas 
emprezas; 6? abrirei aos mesmos pec- 
ca*dores em meu Coração uma fonte e 
um oceano infinito de misericórdia; 7.“ 
as almas tíbias lornar-se-hão fervoro
sas; 8? as almas .fervorosas elevar-se- 
hão a uma alta perfeição; 9.* abençoa
rei as casas onde a imagem de meu Co
ração sagrado estiver exposta e for hon
rada; 10.“ darei aos sacerdotes o talen
to de commoverem os corações os mais 
endurecidos; 11.“ ás pessoas que espa
lharem esta devoção lhes gravarei seu 
nome em meu Coração e jàmais d’ahi 
será apagado; 12.“ darei aos que com- 
mungarem nas prftneiras sextas-feiras 
de nove mezes seguidos a graça final 
da penitencia; isto é, a de não morre
rem na minha inimisade ou sem rece
berem os últimos sacramentos, tornan
do-se meu divino Coração seu asylo se
guro n’esta ultima hora.

E’ admiravel, é prodigioso este ma- 
gnificente quadro da liberalidade divi
na! Se não tivéramos como garantia in
contestável a voz soberana da Egreja 
catholica, que assegurou a authenlicida- 
de d'eslas revelações, não seria jàmais 
possível apresental-as e recebel-as.

Mas o juízo indefeclivel da sancta 
Egreja, declarando digna de ser beati- 
ficada a crealura escolhida para reve
lar ao mundo o culto que reclamava o 
divino Coração, nos serve de penhor à 
nossa piedosa crença como lambem de 
estimulo á nossa consoladora devoção.

E quem foi essa creatura feliz esco
lhida para tão alta missão?

Uma virgem humilde, nascida n'uma 
obscura aldêa de França e professa 
num convento da Ordem da Visilação, 
chamada Margarida Maria Alacoque. 
Uma vez mais se manifestaram os pla
nos admiráveis da sabedoria divina que 
se apraz escolher os entes mais humil
des e desprezíveis aos olhos do mundo 
para consurnmar sublimes desígnios e 
obras grandiosas. (’)

A innocencia de Margarida, sua pie
dade eximia, o exercício constante de 
todas as virtudes a tornaram amada de 
Jesus. «Ao entrar no mosteiro se entre-

P) Ep. I. Ad. Cor, I. XXVII, 

gou toda aos exercícios de piedadde a 
ponto de servir de exemplo e edificação 
às piedosas e velhas religiosas. Era 
admiravel pela extrema humildade e 
prompta obedienci^, como pela inimitá
vel serenidade e paciência em todas as 
contrariedades; no cuidado escrupuloso 
em observar todas as prescripçòes da 
Regra; na austeridade com que mace
rava conslantemente seu corpo; no ar
dor infatigável da oração, á qual se da
va dia e noite, e durante a qual sua 
.alma, como que solta das prisões da 
carne, era inundada dos dons celestes. 
|Ao meditar na paixão de Jesus Christo, 
Senhor Nosso, se infiammava a tal ponto 
no divino amor, sentia tão vivamente 
uma dôr profunda que não raro ficava 
quasi sem accordo e ás portas da 
morte.

«E foi por occasião d’estas preces tão 
fervorosas que Nosso Senhor Jesus Chris- 
Lo lhe fez conhecer quanto lhe era 
agradavel que fosse estabelecido o culto 
de seu Coração sagrado, ardendo em 
amor para com os homens, confiando a 
ella mesma uma taJ missão». (*)

Vejamos, porém, para mais nos com- 
movermos, alguns traços d’esses qua
dros divinos.

«Era em dia de S. João Evangelista, 
a 27 de Dezembro de 1673, no mesmo 
dia em que, trezentos e cincoenta e trez 
annos antes, sancta Gertrudes tinha co
nhecido em uma visão que, se o discí
pulo amado nada dissera dos segredos 
do Coração de Jesus, fôra por que Deus 
se guardava para os descobrir mais tar
de, n’uma epocha em que o mundo co
meçasse a esfriar. 0 dia, pois, não po
dia ser mais bem escolhido para esta 
revelação.»

Margarida Maria descreveu esta re
velação nos seguintes termos. «Uma 
vez, estando diante do Santíssimo Sa
cramento, e achando-me mais a meu 
salvo, senti-me possuída de sua divina 
presença, mas tão fortemente que me 
esquecia de mim própria e do logar em 
que eslava e me abandonei a este di
vino espirito, entregando meu coração 
á força do seu amor.

«Elle me fez repousar longo tempo 
sobre o seu divino peito, onde me des- 
cobrio as maravilhas do seu amór e os 
segredos inexplicáveis do seu Sagrado 
Coração que me occultara sempre até 
então, que m'o abrio pela primeira vez, 
mas de uma maneira tão effectiva e Ião 
sensível que não deixou nenhum logar 
à duvida; mesmo a mim que temo sem
pre enganar-me.»

N'outro documento ella cita o proprio 
dia e descreve a imagem divina e re
pete as divinas falias nos seguintes 
itermos. «Um dia de S. João Evangelis- 
i

(!) Decreto da Beatificação—19 d’Agosto 
’de 1864.

la, depois de ler recebido de meu di
vino Salvador uma graça quasi seme
lhante á que esse discípulo recebeo na 
noite da cea, me foi descoberto o divi
no Coração, todo resplandecente, mais 
brilhante que o sol e transparente como 
o crystal. A chaga que elle recebeu so
bre a cruz ahi se descobria claramente.

«Havia uma corôa de espinhos em 
volta d’este divino Coração e no cimo 
cTelle uma cruz.» E em quanto a bem- 
aventurada Margarida assim contempla
va extatica este bello quadro, o Senhor 
levantou a voz para dizer:

«Meu divino Coração está por tal mo
do cheio de amor pelos homens que, 
não podendo represar por mais tempo 
as chammas de sua caridade ardente, é 
forçoso derramal-a por teu ministério e 
que assim se lhes manifeste para os en
riquecer d’esles thesouros preciosos, os 
quaes encerram as graças de que eíles 
tanto carecem para serem arrancados 
à perdição.» E ainda accrescenlou: «Es
colhi-te, como um abysmo de indignida
de e de ignorância, na execução de ta
manho desígnio para que tudo seja fei
to por mim.» (A)

Aqui nem sabemos, carissimos dioce
sanos, o que mais admirar; se a gene
rosidade immensa do nosso divino Re- 
demptor, se a humildade extrema de 
sua serva. Vede como ella se compraz 
em exaltar a misericórdia de Nosso Se
nhor e de abater-se até se confessar 
um abysmo de indignidade!... Só os 
verdadeiros servos de Deus são assim; 
só a divina graça, derramando-se sobre 
as almas, lhes descobre a distancia in
finita que as separa da divindade, e por 
isso mesmo que as próprias luzes ter
renas são obscuridades, são trevas em 
face das eternas claridades. E não foi 
um dos menores indícios da veracidade 
d'eslas revelações divinas para os di- 
reclores e superiores de Margarida a 
sua tão profunda humildade.

Bella e celeste virtude é esta que 
em lodos os tempos sempre adornou os 
queridos de Deus!

Adoremos jâ este Coração Sacratíssi
mo, todo apaixonado por nós a ponto 
de assim se manifestar para arrancar- 
nos à perdição.

Com tudo seus altos desígnios de
viam de imprimir-se mais profunda
mente n’estas revelações, para que me
lhor resistissem á acção deleteria do 
tempo e aos esforços inauditos dos ho
mens, cujo espirito de revolta se ac- 
centua tanto mais quanto maior é a ca
ridade de Deus.

Assim como a seus ministros impõe 
Deus o sello da missão que lhes con
fere, assim deu à beata Margarida-Ma- 
ria o penhor de seu aíTeclo. Dá a Moy-

(9 L’Abbé Bougaud, Ilistoire de la bien- 
beurcuae Margucrite-Marie. 
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sés os dois raios luminosos cm sua 
fronte, purifica com a pedra candente 
os lábios de Isaias, faz descer sobre os 
AposLolos as luzes do Espirito Santo, 
imprime no corpo de Francisco de As
sis e de Catbarina de Senna os seus 
mesmos stigmas. A Margarida toma-lhe 
o coração para o pôr dentro do seu 
Coração Sagrado e resliluir-lbo todo 
purificado e radiante dãquellas cham
mas em que o seu arde sempre, dizen
do; «Até aqui tens tu recebido apenas 
o nome do minha escrava; d ora avan
te chamar-te-bas a discipula bem ama
da do meu Coração Sagrado.»

Pode imaginar-se o prodigioso efieito 
d’este favor extremado, que durou as
saz de tempo, sem que ella pudesse bem 
sabor se eslava no ceu ou na terra, e 
que deixou uma larga impressão de1 
dias, nos quaes mal podia fallar, dislra- 
bir-se ou tomar alimento. Toda cila an
dava inebriada dãquellas doçuras inef- 
faveis do amor divino. £ d este amor 
lhe ficou sempre aberta uma invisível 
chaga «cujas dores lhe eram preciosís
simas, produzindo tão vivo ardor que 
era como um fogo intenso que ainda cm 
vida a consumia.»

Ainda mais; para que essa ferida so
brenatural se não cerrasse, o Senhor a 

me descobriu as maravilhas inexplicá
veis de seu puro amor, e até que ex
cesso o levara para com os homens, 
dos quaes não recebia senão ingratidão; 
«o que me é muito mais sensível do 
«que tudo quanto £oflrí na minha pai- 
«xão: de modo que se elles me retri- 
«buissem com algum amor, cu teria em 
«pouco tudo quanto por elles fiz, e que* 
«reria, se tal fosse possível, fazer ain- 
«da mais; mas elles só respondem com 
«frieza e desprezos a todos meus ex- 
«tremos. Ao menos tu, diz o Senhor 
«terminando, dà-me essa consolação de 
«supprir, tanto quanto poderes, seme- 
«Ihante ingratidão.»

Eis ahi, por conseguinte, um ouiro 
ãaracler especial dãsla devoção. Antes 
manifestara o Senhor os finos quilates 
de seu immenso amor, que já não po
dia conter escondido em seu Coração 
ardente; agora pede consolações para 
o seu coração ferido e despresado, em
penhando nestes actos de reparação as 
almas mais delicadas e sensíveis, para 
assim supprirem as faltas dos infelizes 
que se definham na indillerença.

A humilde Margarida porém, se as
sombra d’esta missão que o Senhor lhe 
incumbe; mas elle a tranquilliza e rea
nima dizendo: «Ahi tens quanto é ne-
cessario para supprir lua indigência.» 
«E no mesmo instante, diz ella, este 
divino Coração se abriu saindo d’elle 
uma cbamma Ião ardente que pensei 
ficar consumida.»

«Não temas, continuou o Senhor, cu 
serei a lua força; escuta sómenlc o que 
desejo que faças para o cumprimento 
de meus desígnios,»

0 Senhor então lhe rccommendou a

renovava em todas as sextas-feiras, mos
trando-lhe de novo seu Coração.

«Este Coração sagrado, diz ella, se 
me apresenta como um sol brilhante 
de clarões resplandecentes, cujos raios 
de fogo caem a prumo sobre o meu co
ração; então me sinto abrazada com lai 
força que me parece ir ser reduzida a 
cinzas.» ;

Até aqui, porém, o dulcíssimo e com
passivo Jesus manifestara apenas a pai- communhão de todas as primeiras sex- 
xão que o dominava, de attrahir os ho- Las-feiras de cada mez, e a hora santa 
mens uovamente para si afim de os sal- em todas as semanas, isto é, o jazer 
var. I prostrada com a face cm terra das onze

Agora vae descobrir a sua dor pelo'às doze da noite de quinta para sexta- 
feira, em expiação pelos peccados do 
mundo e para consolar este Coração do 
esquecimento dos homens, do qual foi 
pallida figura o desfallecimcnto dos 
Aposlolos no jardim das Olivei/as. ___________ r_ __ _______

Ou fosse resultado da missão que lhe simo Sacramento seja dedicada a uma 
era confiada, ou do fogo celesleque sejfesta particular para honrar meu cora- 

te dôr. Reclama compuneção, peniten- comraunioâra do Coração divino, 6 cer- ção com communhões e actos de repa- 
cias e ados solemnes de desaggravo. lo que a vidente ficou num estado de: ração e desaggravo pelas offensas que 
«I ma vez, diz ella, em que o Sanlissi- prostração tal que nem sabia onde es-!lem recebido. E te prometlo que meu 
mo Sacramento eslava exposto, depois lava nem como estava, sendo necessa- coração se abrirá para derramar copio- 

ae liaver sentido concentrada em rio que as irmãs viessem buscal-apara samenle os influxos de seu amor subre 
extraordinário recolhimento, Jesus Cbris-;a conduzir ã presença da superiora. E quantos lhe renderem estas honras ou 
lo, meu doce Mestre, se me apresentou esta, vendo-a toda agitada e com febre, 
todo radiante de gloria, com as suas! depois de a interrogar com severidade, <* uu.um v a —
cinco chagas brilhantes cymo cinco soes,la humilhou muitíssimo ou por que real- revelações, diz o aucior da vida de Mar- 

a'^í» con-roja h.imanhi^o | mento du vidasse d ãstas comrau nicações garida-Ma ria. Tudo quanto respeita ã
[celestes, ou por que desejasse submel- devoção do Coração divino de Jesus 

d-r- prc.c.. Sc fc: cc*.c cf- aqui se encerra: seu principio que não 
fectivamente o pensamento da superio- é outro senão o amor de Deus sempre 

tive)iv jiju uvsvujjiiu avu ivuv aniduujira devona por isso mesmo assegurar- trasbordando, o amor que procura com
e amavel Coração, que era a fonte viva se da verdade, porque a beata Marga- maior esforço vencer o mal; seu Hm que

■ é ofiérecer a Deus um culto de repara-

esquecimento e ingratidões com que os 
desventurados respondem a tantas fine
zas. Se antes nos commove a alma por 
tão extremosos aflectos, agora nas cons
terna e seusíbilisa pelos justos queixu
mes, tão amargos que é impossível não 
experimentar ante elles a mais lacinan- 

milhações, experimentou um prazer ex
tremo e uma alegria incrível, como cila 
prqpria se exprime.

Ora devemos crér que o Senhor qui- 
zesse logo expol-a ao primeiro sacrifí
cio de expiração, que acabava de pe- 
dir-lhc, e otlérecel-a â commnnidade do 
Convento como sua embaixadora. «0 
fogo que me devorava, escreve ella, 
me causou uma febre continua; mas eu 
linha muito prazer no soflrimenlo, c por 
isso só accusei esta febre quando as 
forças mc faltaram. Nunca eu experi
mentei tamanhas consolações, por que 
o meu corpo sotfria extremas dores, o 
■que alliviava um pouco a extrema sêde 
que tinha de soflrer.»

Aqui lemos, pois, a prova da escolha 
que fizera o divino Coração, c dos pri
meiros actos de desaggravo com que 
lhe apraz de consolar-se das enormes 
oíTensas e cruéis désprezos da maior 
parte das crcaturas resgatadas com o 
seu sangue preciosíssimo.

Ainda assim não eslava concluida esla 
obra sublime. A luz e a graça continua
ram derramando-se sobre aquella alma 
prcdilecla e as revelações vão tornar- 
se mais esplendidas.

Na oitava da festa do Corpns Chrisii 
do anuo de 1075 a hemaventurada Mar
garida leve outra nova visão c recebeu 
avisos e preceitos novos.

Estava ella de joelhos com os olhos 
fitos no sacrario quando Nosso Senhor 
se lhe apresentou sobre o altar c lhe 
fallou assim: «Eis aqui este Coração que 
tanto tem amado os homens, que nada 
tem poupado a ponto de esgotar-se e 
consumir-se para lhe patentear seu amor; 
e em troca só recebe da maior parle 
ingratidão, pelas irrevercncias e sacri
légios, frieza e desprezes que me oflfe- 
recem nãste sacramento de amor.

«E o que me é mais penoso, accres- 
centou o Salvador com tal sentimento 
que peneirou o coração da vidente, é 
que são até reus dãslcs crimes os pró
prios corações a mim consagrados. E' 
por isto que te peço que a primeira 
sexta-feira depois da Oitava do Santis-

se empenharem em fazer-Jb’as prestar.» 
«E* a ultima e a mais importante das

e d esU sagrada humanidade saiam í mente duvidasse dãstas comraunicações garida-Maria. Tudo quanto respeita ã 
chammas por todas as partes, mas so-[ ’ J
bre tudo de seu adoravel peito, que Lei-a a uma dura prova. Se foi este ef- 
parecia uma fornalha. 0 qual tendo-se 
aberto me descobriu seu todo amante,ra deveria por isso mesmo assegurar- 
b tmav&i *juv tia a iuuh. >iva.ov uçk kvfuauv, |/vi 'juc a uvava .'lai^n-

dãstas chammas. Foi então que ellelrida, longe de se entristecer nas hu-
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Aposlolos.» (Ã)

ção, de consolação, de desaggravo: seu 
caracter que é o de ser um culto pu
blico depois de ter sido por tanto tem
po uma devoção intima; iinalmente seus 
eífeitos, que serão uma nova etfusão do 
amor divino sobre a Egrcja, e mais par- 
licularmenle sobre as almas piedosas; Com este principio fica destruída aquarenla séculos, até Jesus Christo. 
que se tornarem seus propagadores e pretenção dos incrédulos que negam1 
Aposlolos.» 0) toda e qualquer revelação. A religião,

N”csla resumida noticia, caríssimos e como jâ lemos dito e repetimos, foi da- 
fieis diocesanos, achareis ccrlamenle os ’ " ‘
caracteres de bastante verdade para 
submetter vosso espirito e mais ainda 
uns signaes de amor divino tão delica
do e extremoso que terá enternecido 
vosso coração.

A luz por tanto e o amor devem al- 
trahir-vos a alma para esta tão bella, 
tão encantadora devoção; e assim que
rereis certamente lançar-vos com pres
teza e sem reservas no Coração divino 
para alcançar as graças copiosas que 
estão soleiniiemente promellidas a seus 
adoradores e Aposlolos.

A vidente consagrou-se logo que leve 
a plena certeza das vontades do divino 
Esposo, o seu direclor espiritual se con
sagrou também, depois vieram outras i 
almas, e alfim quando a Egreja, depois 
de ler examinado tudo com aquelle cs-1 
cruputóso cuidado que lhe é peculiar, guras, cuja significação não deixarianíque precederam a vinda de Chrmto ao 
declarou authenticas estas revelações, | de conhecer os homens dos tempos pri-ímimdo.
allrahio uma tal pleiade de adoradores iuitivos, sobretudo os santos patriar-i Mas seria possível que por tanlv tem- 
qne nào ha paiz que senão tenha con-chas com quem Deus fadava. >po os homens ignorassem uiu dogma

Antes de ludo convém notar que a revelada, mas sim formada pelo ines- 
religião primitiva é chamada natural, mo homem, 
não porque o homem a conhecesse pe- / ’___ ,_____ _____ _______ _
las luzes da sua rasão, mas sim porque'homem â sua mesma imagem e deixan- 
é conforme á natureza de Deus e ã na-|do-o no estado brutal, sem )he dar a 
tureza do homem. {verdadeira instrucção religiosa, por

Assim representam a Deus ereando o

Erro grosseiro de homens que se re
putam illustrados, e se cegam a ponto 
de não verem a verdade da existência 
d um Deus, seu Creador, allribirindo 
aos homens a invenção da religião!

A religião christã, que nós professa

da por Deus, é a instrucção de Deus, a 
revelação de Deus. D'outra sorte não 
se comprehende.

A rasão do homem nunca podería mos n’esta ultima edade do mundo, é 
descobrir uma religião, jamais todososHão antiga como o mesmo mundo. Adão 
seus dogrnas e preceitos. Conhecida, mesmo a professou, sendo nelia ins- 
porém, a religião pelo meio da revela-’lruido perfeilamenle.
ção, pôde a rasão do homem demons
trar a sua verdade. B assim a religião ros paes se conservaram nu paraizo, 
é ao mesmo tempo natural e revelada. Deus os instruiu e lhes deu a religião,

Em consequência d’isto, a religiãojqual exigia o seu estado e que era liem* 
natural dada por Deus ao primeiro ho-ícoiiforinc com sua natureza. Deu-lhes o 
mem, c sobre a qual o instruiu de pa-:conhecimenlo de si mesmo, isto é, de 
lavra, não foi outra cousa que a rnes- que era um Deus eterno, immenso, in- 
ma religião christã, com todos os seus:finito, omnipotente, trino em pessoas, 
dogmas e preceitos, se não inleirainenle.e um só Deus na essencia. 
desenvolvida, ao menos em sua infan-i A cerca do grande e profundo mys- 
cia. Iterio da Santíssima Trindade, houve

N’ella havia tudo o que agora lemos,iquem negasse ou ao menos duvidasse 
apenas alguma cousa envolvida em fi-’de que elle fosse conhecido nos tempos

Na epocha em que os nossos primei*

sagrado tambern ao serviço deste Co-1 Nào disse Jesus Christo que voio ao tão fundamental e essencial á religião,
ração divino. inundo, nào a destruir a lei, mas a dar-

As almas rejuvenescem para a graça lhe o complemento e a perfeição? Non 
ínflammadas no amor ardente do seiiliwii suluere tetjem, .W adlmplare.
Jesus; prestam-lhe homenagens em af-1 A lei, isto é, a religião dada por
fectos e mortificações; retrdem-se às di- Deus a Moysés, que era senão a conlir- Agostinho.

uma verdade que conslilue a essencia 
de Deus?

Porquanto Deus é o que é, um na 
essencia e trino om pessoas, diz Santo

vinas promessas com uma ellusâo c hu-;mação dos preceitos naturaes e divinos 
mildade que faz um contraste sensiveijdas primeiras edades do mundo?
com as praclicas e doutrinas todas son- Para se evadirom á crença de Deus 
st/aes, materialistas e incrédulas do Creador e irem coherenles com o sou
tempo.

Vinde, pois, christâos d’esta diocese, 
vinde prostrar-vos para adorar, servir, 
dcsalfronlar e atnar o divino Coração 
de Jesns.

(Continua),

I Religião Natural e a Religião Chrislii 
li

S
aba mostrar qual é ou qual foi 
a religião natural, nome que 
teve a religião primitiva que 
seguiram os homens até Moy- 
sés, e que foi dada por Deus 
aos nossos primeiros paes, se

ria necessário escrever nm grande vo-> 
leme, a fim de desenvolver esta maté

ria. Não é, porem, nosso intento entrar 
a fundo na questão.

P) L’Abbó Bonçaad.

E' certo, porém, e tem-se demons
trado contra os impios e hereges, que 
nas paginas sagradas se indica este au
gusto niysterio, supposto que obscura
mente no Velho Testamento.

Os Santos Padres, e designadameule 
Santo Epiphanio, 8, Fwlgencio e 8. tire- 
gorio Nazianzeno alfirinam que os pa- 
Iriarchas e prophelas acreditaram o 
myslerio da Trindade, bem como o da 
Incarnação do Divino Verbo.

Todo o genero humano assim o creu, 
porque Deus instrviu de Uido a Adão. 
Esta instrucção passou por Noé e seus 
filhos a Ioda a sua descendencia. Moy- 
sés, historiando a creaç&o do inundo, 
de que nào podia ter notícia (prescin
dindo de revelação) senão pelo mesmo 
Adão que a passou a seus descendentes, 
fez bem ciara este crença logo no prin
cipio da sua historia.

Que Deus inRlnwu os nossos primei
ros paes com sua própria palavra, ou
vindo elles a sua voe, aílirma o sagra
do aucior do livro do Ecciesiastico,

Instruiu-os sobre todos os artigos da 
santa crença que agora professamos, 
não os deixando ignorar os deveres da 
sociedade.

atheismo, os incrédulos se julgam pro
duzidos pela terra, liem como os cogu
melos que d elia brotam, e n’eslc prin
cipio assentam seus sytUemas. Mas, por
que lhes pareceu insustentável uma tão 
insensata invenção, quanto insidliciente 
para socegar os remorsos da consciên
cia que em altos brados lhes proclama 
a existcncia de Deus Creador, inventa
ram um outro deus a quem não temes
sem, que nào tivesse nem pena nem 
gloria: é o deus Natureza,

Nem elles sabem o que é ama tal 
chimera ou phantasma; faltam multo em 
rasão natural, como a unica guia do 
homem no cumprimento dos seu» (teve- 
res sociaes, sem relação nenhuma com 
o seu Creador.

Ha alguns, que não presumem de 
atheus, mas que se persuadem de que 
os homens, nas primeiras edades do 
mundo-, viveram sem religião alguma, 
lendo apenas o dictame da rasão para 
se dirigirem, ou quando muito a cha
mada religião natural, a qual não crèem
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Se assim não fosse, ficariam elles em 
estado brutal, como lemos dito.

Fez-lhes saber que as suas almas 
eram feitas à imagem e similhança de 
Deus, como elle eternas, destinadas a 
gosar com elle da sua gloria que deve
riam merecer pela observância de seus 
mandamentos, impondo-lhes logo o da 
abstinência do fruclo de certa arvore.

Nada finalmente os deixou ignorar, 
instruindo-os sobre todo o bem e todo 
o mal. Manifestou-lhes a sua justiça e 
os juizos que faria de suas obras.

Tudo isto consta do livro do Eccle- 
siastico, e tudo isto importa uma per
feitíssima religião.

Testamentum cetemum constituit cum 
illis, diz o texto: Deus constituiu com 
Adão e Eva um testamento eterno.

A palavra testamento tem o mesmo 
sentido que a de religião. Quando dize
mos antigo e novo Testamento^ quere
mos dizer antiga e nova religião, a qual 
sómente é nova porque n’ella se verifi
caram as antigas promessas com a ef- 
fectiva redempção, sendo sempre a mes
ma em tudo o mais, desde a queda dos 
nossos primeiros paes.

Assim a chamada religião natural é 
revelada: é a mesma religião chrislã 
que desde a origem do mundo Deus 
ensinou ao homem, e que Jesus Christo 
restaurou, elevando-a á perfeição.

P.e João Vieira Neves Castro da Crus.

A administração das Irmandades
’ importantíssimo o seguinte ar
tigo, que transcrevemos do nos
so excellente e respeitável col- 
lega a União do Clero, e para o 
qual chamamos a altenção dos 
leitores:

«A Legislação ecclesiastica a respeito prelados exonerar da responsabilide os 
das irmandades e confrarias é lettra que se ingerem nas atlribuições e de-
morta no nosso paiz apesar das deter
minações do Concilio tridentino.

No cap. IX de Reformatione diz o Con
cilio: <0s administradores, ecclesiaslicos 
ou leigos de qualquer egreja, ainda que
seja cathedral, Hospital, Confraria e Ponderem-se as consequências fataes
Monle-pio de quaesquer lugares são 
obrigados a prestar contas, todos os 
annos, ao Ordinário, excepto se na ins- 
tituição e estatuto de tal Egreja ou fa- lar e dos proprios administradores, 
brica expressamente estiver providen-l A auctoridade civil não é somente a 
ciado d’oulra forma, e isto apesar delfiscalisadora e inspeclora dos actos e 
quaesquer costumes ou privilégios em deliberações das Mezas administradoras, 
contrario, os quaes devem abolir-se. E lornou-se verdadeira administradora e
se por costume ou privilegio, ou por senhora d’essas corporações.
alguma constituição particular se deve Ella se arrogou direitos que os cano- 
dar contas a outros para isto deputados, nes lhe recusam e os proprios estatu-
então o Ordinário faça parle d'essa 
commissão, e d'outra forma não tenham 
valor as deliberações de taes adminis
tradores.»

Porque razão se não cumpre esta de
terminação do Concilio, e se mantém 
um abuso de tão fataes consequências?

O poder temporal manda as corpora
ções prestar contas â auctoridade civil, 
e nâo terá o poder ecciesiaslico direito 
de intervir no exame e approvação das 
contas das irmandades?

As confrarias e irmandades são cor- 
porações religiosas, embora se compo
nham de seculares, e os fins das suas 
instituições são religiosos. Se, pois o 
poder civil se julga auctorisado a orde
nar o exame d’essas contas, e a deter
minar o que lhe agrada, com muita 
mais razão o pode e deve fazer o poder 
^eclesiástico, porque é um direito pro- 
prio.

Se a auctoridade ecclesiastica ou os 
prelados não altendem a estas corpora
ções sobre as quaes lhes cumpre vigiar, 
hão-de ver a sua exlincção, n’um praso 
de tempo não largo.

Uma não pequena parte dos redditos 
d'essas corporações jà cahiram nas mãos 
do poder secular; e este ha muito que 
estuda os meios de se apoderar de to
dos os capitaes das corporações, ou ir
mandades.

E’ um abuso inqualificável a ingerên
cia do poder civil na administração dos 
bens d’essas corporações, e a dislracção 
dos seus redditos para fins muito di
versos da sua instituição.

A veneração ou culto das sagradas 
imagens, os suíTragios e indulgências, 
e em algumas também a beneficencia 
para com os proprios confrades, eis os 
fins especiaes d’essas corporações per
tencentes á Egreja e não ao Estado. E’ 
a estes fins particulares que devem ap- 
plicar-se os rendimentos das irmanda
des, e outra qualquer applicação é abu
siva e oíTensiva dos direitos ecclesias- 
ticos. -

Poderá o consentimento tácito dos

veres do poder ecclesiastico? E podem 
lambem estes dispensar-se de reclamar 
a conservação dos seus direitos e de 
cumprir seus strictos deveres e obriga
ções?

d’esta incúria e para logo se eviden
ciará que é necessário pôr côbro a ta
manho abuso por parte do poder secu-

tos que regem as irmandades. Fez-se 
superior aos bispos, aos cânones e aos 
concílios.

Os estatutos das novas confrarias não

são já approvados sem que se lhe in- 
trodusam uns certos artigos em favor 
da instrucção primaria e da beneficên
cia publica. Os capilaes são mandados, 
umas vezes depositar nos estabeleci
mentos bancarios, outras convertel-os 
em papeis de credito; e agora se diz 
que vão ser depositados n*um cofre 
particular, que o governo estabelece só
para este fim.

Quando no parlamento se discutiu a 
lei da desamortisação, um deputado 
d’este districlo, o snr. visconde de Mon- 
lariol disse no seio do parlamento que 
as irmandades e confrarias administra
vam melhor os seus bens do que o pro- 
prio governo administrava a fazenda 
publica.

E os factos comprovam a asserção, 
porque estas corporações não tem défi
cit e os seus fundos não soíTrem baixa, 
geralmenle, mas augmenlo, apesar de 
o governo as ter onerado com despe- 
zas a que não eram obrigadas pelos 
seus estatutos.

0 empréstimo dos capitaes sujeitos a 
pesadas contribuições não pode efle- 
ctuar-se, e o governo apesar d’estas dif- 
ficuldades creadas por elle mesmo não 
se importa com esta diminuição de ren
dimentos, e exige o pagamento por in
teiro das decimas que pesam sobre o 
capital.

Alem das verbas do sello impostas 
nos livros e nos recibos, e das decimas 
annuaes obrigatórias exige mais uma 
verba para beneficencia, outra para ins- 
trucção, outra para emolumentos de 
empregados.

Com o novo codigo começou também 
a vigorar um regulamento que lira aos 
rendimentos mais outra verba para os 
juízes do novo tribunal administrativo.

0 dinheiro das irmandades é d’este 
modo applícado, não aos fins piedosos 
da sua instituição, mas a alliviar o the- 
souro, ou a auxiliar as operações finan
ceiras dos governos, e a manter os em
pregados creados pela política parlida- 
ria.

Resulta d’aqui que o culto religioso 
em vez de augmenlar irá decrescendo 
gradualmenle; que os suíTragios pelos 
defunclos vão diminuindo, e o clero 
que vive do altar, porque serve ao al
iar, não lerá d’aqui a pouco, altar 
d’onde viva.

Os administradores das irmandades 
vendo que os rendimentos não são bas
tantes para fazer face ás despesas a 
que as corporações estão obrigadas, 
em vez de cortarem por outras despe- 
zas, ou de economisarem algumas ver
bas mais dispensáveis, cortam pelos 
suflragios dos defunctos que são da
maior ulilidade para os confrades.

Algumas irmandades diminuiram meio 
por meio os suíTragios ou Missas dos 
confrades, e isto sem licença do Prela-
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do de puirefação, pôde perfeitamcnlv' 
fazer resuscilar Adão e lodos os que 

i morreram depois de Adão até o fim do 
mtrndo.

Jesus, chorando sobre o tumulo de 
Lazaro, não chora por Lazaro, que ia 
renascer: chora pelo genero humano, 
condemnado pelo peccado a passar 

■ pelos horrores da morte. As lagrimas 
de Jesus, aquella sua perturbação e 
agitação, todos esses movimentos des
conhecidos de sua alma Santíssima, ad- i 
moestam-nos de uma arção ainda mais 
solernne do que as demais; e, efiectiva- 
menle, Iralava-se de um iriumpho de
finitivo. Tal ó a imagem daconsumma-1 
ção de tudo, da ruina do império do 

i mal, da ruina da morte, da resurreição 
• para a vida e da resurreição para o i 
julgamento. A sua voz elevou-se para i 
eccôar-se pelo universo inteiro, seme- < 
lhanie à voz das trombetas do dia do 
juizo.

i Jesus falia de seu proprio molu, com

do. nem conselho de pessoas auctorisa- 
das.

E é sabido que as alterações feitas 
nos estatutos, mórmente as <l’esla qua
lidade ou quaesquer resoluções impor
tantes que tomem as confrarias neces
sitam da approvação da aucloridadc ec- 
clesiaslica.

A ignorância d’uns, e a falsa piedade 
ou devoção d’outros tem tirado ás ir
mandades as vantagens mais estimá
veis, e os fruelos mais proveitosos.

Se por parte da Egreja se não pro
cura atalhar a estes damnos e a estes 
abusos: se se deixa o poder civil ir en
trando mais e mais por este terreno que 
não ê do seu direito, os cofres das ir
mandades serào os bancos crcados pelo 
governo; os rendimentos destinados ao 
culto e aos sulTragios applicados ãs des- 
pezas do estado, como já vão sendo; e 
o clero que em parle é alimentado pe
las irmandades e confrarias lerá de 
mendigar para viver. j jana uv pcm piupiiu iuuiu, vvui ?>ci|ucm:ia2> uv pcvuauu uc nuau. »c a

Teremos egrejas, mas fechadas; cul- inteira auctoridade: «Vem.» E o mortoíposteridade de Adão não tivesse de re
to, mas irregular e voluntário; clero, sae vivo. Nada se oppõe: rompem-se- suscitar toda inteira, ella não leria sido

' O proprio Jesus distingue claramente 
a resurreição da vida, assim: «Todos 
aquelles que hajam praticado o bem 
irão à resurreição da vida, e lodos 
aquelles que hajam praticado o mal su
birão â resurreição do julgamento. * 
D’aqui duas sortes de resurreição: a da 
recompensa, c a do castigo.

E’ por isto mesmo que muitos ho
mens não crèm e não querem crèr na 
resurreição, e negam Jesus Chrislo, prin
cipio da resurreição.

0 dogma da resurreifão emana do 
dogma da Encarnação: elle está tão es
treitamento ligado a lodos os mysierios 
christãos que uma vez que se negue, 
nega-se todo o cbristianismo.

Como admitlir que Deus se tivesse 
unido â natureza humana, havendo to
mado a fraqueza e a morte, sem lhe 
deixar o germe da sua força e da sua 
immortalidade?

A morte é uma das principaes con
sequências do peccado de Adão: se a

uscitar toda inteira, ella não leria sido 
mas occupado para ganhar a vida em lhe as ataduras, recomposeram-se-lheas rehabilitada pelo segundo Adão. N’esse 
mysieres e occupaçòes impróprias do,carnes dissolvidas, retomou o seu cur-caso, Jesus Chrislo não nos leria con- 
se’u ministério. «so o seu sangue, os seus olhos veem, seguinlemenle remido senão por meta-

Nào se espere que o mal chegue ao,os ouvidos ouvem; como a seía arre-lde. Mas então Adão leria sido mais po- 
seu auge, que será então mais diílicil messando-se da frecha, a vida arremes-jderoso para perder-nos que Deus para 
remediar: altenda-se desde já a esla sou-se do tumulo. Assim acontecerá salvar-nos; a grande obra, a Redempção, 
necessidade que não são vãos estes le- com a realisação da resurreição univer- seria defeituosa e mesmo vã.
mores nem infundados esles receios.» sal. «A resurreição da carne!» Eu creio.

! Portanto, virá um dia em que esla 
carne que se torna pó, se ha de reani
mar á voz ioda poderosa d’Aquelle que 
a tirara do nada!

Os Anjos, ministros do Juiz Supremo, 
dirão: «E toda esta multidão dos que 
dormem no pó da terra, acordarão: uns 
para a vida eterna, e outros para um 
opprobrio, que elles lerão sempre dian
te dos olhos.» (Daniel, cap. XII, v. 2).

Uns n’um corpo glorioso como o de 
Jesus Chrislo o modelo da resurreição 
dos predestinados; e outros em estado 
de infecção, vergonha e ignominia em 
que os houve reduzido o peccado.

0’ Deus de clemencia! Perdoa á es
posa, que nasceu peccadôra e que pec- 

càra: á esposa que eu amei!.................

seu ministério.

SECÇÃO SC1ENT1F1CA
A resurreição da Carne

Eu creio.

glorificado pela sua humiliação,

i De lodos os túmulos, abysmos e cin-í 
jzas, as parcellas dispersas e confundi- i 
|das que lerão sido os nossos corpos se i 
reunirão ás almas immorlaes que as ; 
hão animado. «Em um instante—como 
diz S. Paulo—n’um abrir e fechar de i 
olhos, ao ultimo loque da Irombeta, < 
hão de resuscilar os mortos para se- | 

(.V memória da minha e«pÔHa) rem immorlaes.» <
Vem, Lazaro! Pó do genero humano, I 

devorado pelas ulceras, as- renasce! E logo, in ictu oculi, aquelle 
sentado n um monturo, mas já pó anima-se.
glorificado pela sua humiliação, <*Eu sou a resurreição e a vida.» i
exclamava: j<0 meu Redemptor Porque e a vida? Porque não ha—diz i

S. Cyrillo— senão uma verdadeira vida, i 
que é a vida da Uemavenlurança. Re- 
suscitar para soflrer, é uma vida peior | 
que a morte. (

Jesus Chrislo é o principio da resur
reição de lodos: e não é o principio da 
vida senão para os seus eleitos: «Aquelle | 
que me crê em mim vive, e aquelle que 
crê e vive em mim não morrerá para 
a eternidade.»

Quer dizer: Eu sou a vida da alma e 
a resurreição do corpo. Aquelle que 
vive em mim com uma fé pura, parti
cipa d’esta resurreição e d’esta vida; 
e quando a sua carne seja morla por 
qualquer tempo consequência da lei da 
carne, a sua alma viverá; e quando a

está vivo. E eu, no ullimo dia 
do mundo, resurgirei com a mi

nha carne, e verei o meu Deus; eu 
mesmo o verei, o contemplarei com os 
meus proprios olhos!»

Longos séculos depois de Job, dizia 
Jesus: «Tempo vem em que todos aquel
les que estam nos túmulos ouvirão a i 
voz do Filho de Deus, e aquelles que i 
hajam praticado o bem resuscitarão para ; 
alcançar a vida, e aquelles que hajam 
praticado o mal resuscitarão para a sua 
condemnação.»

0 dogma da resurreição dos corpos 
está estabelecido na resurreição de La
zaro com uma prova visível e male-
íal. vcu UL, a nuu anu»* viwiu, v '|uanuu a

Deus póde fazer por lodos o que fezisua carne resuscitarâ, associada áquel- 
por um só. ila vida divina, ella resuscilarâ para o

Aquelle que fez resuscilar Lazaro, jceu, tão bem que lodo o homem trium- 
morlo havia qualro dias e já em esla-Jpharà para sempre da morte.

Tal vida, tal morte, tal resurreição, 
tal sorte para toda a eternidade.

«A resurreição da Carne!» Eu creio.

Aos 28 de Maio de 1887.

Rússia, Château de Raudany.

J. C. de Faria e Castro.
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jam do governo todas as suas idéas; 
mas o fado de se dizer estas palavras 
na camara, e pelo ministro pertencente 
a uma fôrma política que tem espoliado 
as Ordens religiosas, que tem feito a 
desgraça da Patria, com uma rapacidade 
pasmosamenle vergonhosa, e que ainda 
hoje, meio século depois de ler rouba
do, assassinado, matado á fome os po
bres frades; ainda hoje, meio século 
depois, quando não ha de frades mais 
que as ossadas, ainda junta todas as 
suas forças, ainda leva a S. Bento lo
dos os coriphcos do alheismo, lodos os 
traidores á Patria, todos os inimigos das 
nossas mais pristinas glorias, para pro
testarem, para se opporem á crcação de 
Ordens Religiosas. E, o que mais ú ain
da, de envolta com a casaca do mação, 
protestou na camara contra os frades a 
batina do padre, que se mesclou com 
os inimigos da Egreja, para ser barrei
ra a uma idéa grandiosa, luminosissi- 
ma, unica, que podia salvar ainda, le
vantar do aviltamento a que a lança
ram os governos revolucionários, esta

SECGÃO CRITICA ilodos os tempos. Acerquem-sc do Pro- 
\gresso Catholico para lerem a seguinte 
|nolicia, que é um monumento erguido 

Coisas! Coisas! íâs írmâs da Caridade pelo governo fran-
cez, e um titulo de infames, lavrado 

e<^^AMAnTixiss!MAs creaturas, c vósjeontra esses míseros, esses pedantes 
lodos os Mmigos dos frades,(das letlras que, não sabendo traçar 

TÉ chamac ás armas de sobre os: duas linhas, porque são ignorantes, por- 
vossos rcduclos, porque pcrlOtque lhes falta a instrucção, porque não 
vem a praga fradesca.

Ao palennismo dos deputados 
e pares porluguezes responde uma real 
Ordem do governo de ílespanha, «de
clarando isemptos do serviço militar os 
religiosos dos conventos franciscanos de 
Vich, Sancti-Spirilus, Cehugin, Lucena c 
Zaranz. A mesma real Ordem reconhece 
os ditos convénios ofilcialmente comoj

leram, não sabem, nem querem ler, 
bradam contra as pobres Irmãs, julgan
do fazer grande figura, em se deixarem 
ir na corrente lodosa de tuna sociedade 
sem pundonor.

Acerquem-se, e escutem:
«A superiora das religiosas do Ton- 

kin, dedicadas ao serviço dos enfermos 
nos hospitaes <i’aquelia longínqua pos- 

casas da Missão para a Terra Santa elscssào da Trança, acaba de ser eon- 
Africa. E se faz ainda mais na mesma decorada pelo governo da republica com 
real Ordem ou derreto: pede-se á Or- a Cruz da Legião dllonra. O Dr. Dujar- 
dem Franciscana que para o t.° de ngos-|din-Beaunels. encarregado pelo gover- 
lo proximo tenha preparado o pessoal:no para enviar a honrosa islincçào à 
necessário para abrir casas de Missão-humilde religiosa c benemerila lilha da 
nas Chafarinas, Melilla, Alhucemas, Ca- França, fez um grande elogio dos altos 
bo do Rio de Ouro, e cm lodos os pon-iserviços que as religiosas tem prestado 
los da cosia Occidental de Marrocos,^os hospitaes do Tonkin. O Dr. Dujar-mação que foi grande, este povo de he- 
desde Tanger até Mogador.» idín c medico militar. «Em todas as cir- roos, esta terra regada com o sangue

Isto sim que é um governo que nãoicumslancias criticas, disse o Dr. Dujar- do frade e alimentada com o seu suor, 
quer perder as suas colonias, c quer aojdin, encontrei sempre as irmãs da Ca-. Ainda bem que o snr. ministro dos 
mesmo tempo dar lições de moralidade,(ridade a toda a altura da sua espinho-estrangeiros mostrou às nações cultas, 
patriotismo e boa administração aos go-|za missão.» Ique em Portugal nem todos tendem pa-
vernos de Portugal. • Este Dr. Dujardin não pertence no nu- ra o selvagismo; ainda bem que uma

Que fariam em Hespanha a um Aguiar,-mero iufinilo *dos eminentíssimos esta-‘voz se ergueu como protesto contra a 
e a um Senna, miseráveis sectários do-distas da nossa baixa, acrescenta o nos-[vadiagem que vae a S. Bento pescar 
alheismo e do maçonismo, que não quer 
frades embora Portugal fique reduzido 
a uma província de qualquer nação es
trangeira?

Não estarão saciados ainda de me
nosprezar a Religião Catholica, c de es
facelar uma nação que se engrandeceu 
pelo trabalho, dedicação e caridade dos 
frades?

so presadissimo coilega da Ordem, de collocação, e contra os padres sem cren- 
que copiamos a noticia.

Ficarão corridos de uma vez para ciência e a dignidade sacerdotal por 
sempre, á vista d’csle 
icem horror á virtude?

ças que vão âs camaras vender a cons-

faclo, os que tuma abbadia, ou qualquer outro logar 
rendoso.

Ainda bem.
Um leitor de gazetas.*

Coradíssimos ficaram 
gos do pelroleo, quando

elles, os ami- 
ha pouco nas*

ic.amaras portuguesas o ministro dos no-|. nPCCSSj(|il(|c (|a OÍ1|l<’ílCftO religiosa lirnrios estrangeiros. fallandn da rnnmr- ’llSMUdUl ll<l U1II('R<U rlllnIU. t

III

E ha lá por fora tarnbem ensino para Igocios estrangeiros, fallando da concor-' 
os inimigos das Irmãs da Caridade, eldala soltou estas monumentaes pala-í A rnopoBrm no coixeoio de santa quitrria 
este ensino, esta lição aos intrujões da vras, que devemos aqui gravar para| 
imprensa portugueza é tlada pelo go- nos convencermos que nem lodos os| 
vorno da Republica franceza. pnínislros de Portugal e lodos os depu-,

Contornem boje o Progresso Catfadicu.lados são filhos da seita maçonisanle,| onde é H1*0 a juventude ha
lodos os que teern horror ás Irmãs da que domina esta nação ha lautos au- de haurir o puro leite d’uma so

nos, desgraçando-a mais do que o lida educação religiosa? onde
ram todas as domiuaçòes estrangeiras. 6 que essas rosas em botão, 
Escutemos o snr. Burros Gomes: depois que são transplantadas

«Se queremos o padroado, se quere-: do seio das famílias, devem
«mos a responsabilidade enonne dejespannejar as primeiras pétalas, alvas 
«exercer direitos d*esta ordem sobrejeomo um floco de neve, puras como a 
«regiões tão vastas, pensemos séria- 
«mente, fôra de todas as preoccupaçôes 1 
«■mesquinhas, de todos os preconceitos 
«antiquados e hoje insustentáveis, á face 
«do exemplo de todas sem excepçào de 
«uma unica, das nações cultas da Eu- 
«ropa, pensemos em organisar pruli- uma palavra ôca, a alma um mytho, a 
«eamente as nossas missões.»

Applaudimos o snr. ministro Barros inou uma escola de iconoclastas, mais 
Gomes, ainda que não creiamos que se- audazes do que os do século 8.°; estes

Caridade, lodos esses estouvados que, 
costumados à vida dos alcouccs, a be
ber o ar empestado dos antros pútridos 
da devassidão, maldizem a Irmã da Ca
ridade, porque veem n’ella a virtude 
que elles detestam, porque os cega a 
alvura da louca que lhe cinge a fronte 
rnagestosa, porque não podem compre- 
hender, estes desgraçados afeitos ás 
pustulas sociaes do mundo em que vi
vem, que n’um peito de mulher se acoi
tem tantas virtudes, morem tantos sen
timentos de amor e caridade, vicejem 
todas as llores que engrinaldaram as 
frontes das marlyrcs dos primeiros sé
culos do christianismo, das heroinas de

innocencia? Será nos estabelecimentos 
officiaes? Não seja eu quem os aconse
lhe. Por via de regra, são abysmos 
onde as crenças se despenham e a mo
ral se evapora; onde se cortam os vôos 
do espirito para o infinito, onde Deus é

immorlalidade uma utopia. Ferry for-
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destruíam imagens, áquelles anniqui- timosos, onde a religião lambem fulgti- 
lam de roldão imagens e religiões.

Nos lyceus e academias entram ã

Nâo demora no seio d'uma grande 
,ra, onde a hiz da sciencia se côa pelas cidade, convulsionada de continuo por
frestas do santuario; porque religião e milhares de agitações, e envolta n’uma

franca os mais perniciosos sysleinasjsciencia, são irradiações do mesmo Sol; atmosphera deusa e plúmbea, que vi- 
modernos. Enconlram-so a cada passo auxiliam-se, complelam-se, e satisfazem cia o ar e contagia os pulmões. Dcmó-
atheus, e materialistas como Bucimer juntas, as aspirações mais ingenilas e ra, sim, junto á villa de Felgueiras e
ou MolescbotT; positivistas imberbes pe-jindeclináveis do espirito humano. quasi ao cimo d*uma collina, graciosa 
la mão de Lillré, Taine ou Jaulíroi;L'-,i------------- ’ * ------ . -----

quasi ao cimo d*uma collnia, graciosa 
mo-; Felizmenle ainda lemos em Portugal, ícomo um oásis, onde se respira a ple-

OS POBRES JUXTO AO PALAC10 DO RICO

nistas que beijam as sandaíias ao velho 
Barwin; outros que queimam insenso na 
ara do racionalismo perante as imagens 
de Strauss ou Henan.

Evhc a juventude essa educação sem 
cdeal, tão rasteira como o gusano, tão 
arida como o Sudan, e tão deMeria 
como as emanações d um panlauo afri
cano. Procure sim, esses jardins pres-

casas onde a educação sc comprehen-lno peito, um ar rico de oxigénio e puro 
de; onde sopram a$ auras da caridade\'omo as brisas.
que fecunda e não o vpnlo do egoisrnoi Se não posso comparar esta bella pa- 
que esleriiisa; onde trabalha o aposto-tragem, com a principesca Cintra, eden 
lo e não o merecenario. Entre cilas oc-|de Lisboa, que soube arrancar accordcs 
cupa um logar d’honra o Collogio dejá lyra geuial de Bairon, e a I). Fernan- 
S.1* Quitaria. PonuilLi-me, bondosos lci-|do, toda a sua dedicação artística; se 
lores que d^lle vos dè uma breve noqnão posso defrontal-a com o vetusto 
ticia. |Bussaco, luxuriante como um .palmar
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d’America, e venerando como uma reli cobre-se a Senhora Apparrcida e a vil- 
quia histórica, ou com o Bom Jesus, 
pérola do Minho, consagrado pela trilo
gia da religião da natureza e da arte, 
posso ainda assim chamar-lhe,—mimo
so e rico llorâo.

Bem no topo do monte, como que 
para dominar toda a amplitude do ho- 
risonte, levanta-se uma ampla egreja 
em forma de cruz, cuja fundação é de
vida aos benediclinos de Pombeiro. A 
torre, alta c de architeclura primorosa 
é mais recente. Em volta sobreiros co- 
lossaes, carvalheiras, acacias, auslra- 
lias e mimoseas, formam ao templo, 
uma grinalda ciciante e amena.

Já no pendor e ao lado do oriente, 
como que para receber o primeiro bei
jo da aurora, recosta-se o amplo e for
moso edillcio do collegio de S. Vicente 
de Paulo, para educação de meninas; ul
timo diamante, com que o P.® Joaquim 
de Moura, zeloso como um apostolo.

la de Louzada, e a demarcar o panora
ma, a linha ferrea, e a cidade de Pena- 
Ihd, disposta em amphilhealro, como 
elegante matrona reclinada n’um fau- 
lexiil real.

Ao occidenle, occasos opalisados, de

Rouscaud, amador intelligenle da bota- 
nica e mineralogia.

Em summa; é uma casa de educação 
digna de toda a confiança, por qualquer 
prisma que a olhemos. Os meus calo
rosos emboras ao muito illuslre e di
gno direclor P.® Alfredo Fragúes.

uma bellesa edenica, o mar ondeante,i porque me referi ao Collegio de 
contornos de Vizella, suburbios de Gui-!^U Quileria, com vénia dos leitores, 
marães, a risonha Penha, montes e val-|aco{h° a monção, para consagrar um 
ies c o convento de Pombeiro, com umaipreilo de^ amizade ao Rev. ® Firmino 

Ínos que dirigidos por tão intelligenle 
[como zeloso professor, fizeram brilhan
tes exames de admissão aos tyceos, no 
corrente anno leclivo. São os seguin
tes:

Alberto da Cunha Magalhães 
Alberto Anlonio de Magalhães

ao apostolado da educação, cujas glo
rias se contam aos milhares nas aureas 
paginas dos seus annaes, não se poupa 
a sacriíicios para levantar aquella casa 
a toda a altura d um collegio modelo. 
Já agora o seu estado é muito pros
pero.

A religião é considerada alli como 
um negocio momentoso, e por isso é 
solidamenle ministrada, ainda que sem 
resaibos de myslicismo exagerado. E’ 
justo que assim se premunam os alurn- 
nos com o anteparo da cruz, para que

Anlonio de Sousa Cruz
Augusto Dias de Magalhães e Vascon- 

cellos
Domingos Alves Moreira
Domingos da Silva Moreira
Eduardo Vieira de Mello da Cunha Ozo- 

rio
Henrique José Machado
João Alberto da Cunha Peixoto
Joaquim Hermano Mendes de Carvalho
José Gomes
José Pereira da Silva
Joaquim Pinto
Manoel Soares
Rodrigo Luiz Tavares
Anlonio Joaquim Meirelles
Carlos da Silva Guimarães

A. //.

magnifica egreja, joia artística, cahidaplravo, publicando os nomes dos alum- 
em màos de vandalos.

Mas deixemos a lopographia da loca
lidade para nos referirmos ainda que 
de passagem, ao Collegio em si.

Fundado ha cerca de vinte e dous 
annos, pelo benemerente sacerdote Joa
quim de Moura, tem sempre executado 
o seu programma puro como o estan-;Anlonio José de Sousa Andrade 
darle da fé.

uv «vuia, vvmu um Hoje, a illuslrada direcção, composta
soube alermar o seu estendal de glorias. Padres da Missão, dignos filhos de

A sudoeste, está o collegio de S.ta;S. Vicente de Paulo, heroicos obreiros 
Quileria ostentando a sua amplíssima^ caridade e soberanamente dedicados 
fachada, e cercado por uma extensa 
cerca, viridenle como um tapeie de es
meraldas. Mas se o quadro é allrahen- 
le como um jardim, a moldura é sedu- 
clora como um prodígio. Que paisagem 
tão vasta, ião cheia de sublimes con- 
irasies, tão exuberante de vegetação! 
Parece uma salva de ílores, de lodos 
os matizes e de todos os recortes.

Tudo ahi se conglova e apinha e syn- 
thetisa, desde o límpido arroio, até ao 
mar que se espelha magesloso na linha, 
do horisonle; desde a choça do pobre, 
até ao palacio do opulento; desde oinão succumbam nas lutas da vida. Não 
campo florido alé à montanha alcanli-jvúga lá a desmoralisação que é o gran- 
lada. Ao norte desenham-se á vista os|de sestro, o lerrivel escolho, de al- 
vizos alpestres do Suajo e Gerez, cin-lgumas casas d’esta natureza, graças 
gidos por diademas de neves ou coròas^ao acertado regulamento disciplinar. 0 
de penedias; alem o Sameiro encimado 
pela eslalua da Immaculada, e mais 
proximo, o monte de S. Salvador po
voado de pinheiros, e em baixo a cor
rente placida do rio Ave a acariciar-lhe 
as plantas.

Ao Oriente desdobra-se uma longa 
clamyde de rumorejanles pinheiraes e 
ao longe as serranias de Tras-os-montes 
e o dorso cyclopico do Marão, crestado 
pelos gelos do inverno; e a menos dis
tancia a aprasivel villa de Lixa, cujos 
edificios alvejam como um bando de 
pombas.

0 Sul oflerece um cosmorama indes- 
criptivel! E’ uma campina immensa, 
ubérrima e surprehendenle! Conslel- 
lam-na bosques, alamedas, vergeis, vei
gas, outeiros, casaes alvíssimos e cam- 
panarios, que surgem aqui e alem por 
entre aquella alfombra, de opulências 
asiaticas (*)• Um pouco a distancia des-

(Q No respaldo o raie do monte reclina- 
se Felguoiras, ostentando encantos do virgem 
e alvaras do arminho.

Mais deismn
aceio, base da hygiene, é escrupulosa
mente observado, e a salubridade do 
logar é noloria e sem egual. O seden 
larismo, que é um perigo para a saude 
e um fomento para as paixões latentes, 
que embrionam na puberdade, é habil
mente quebrado por frequentes recrea
ções. A educação organica, que moder- 
namente vae tendo grande incremento, 
também lá é tida em linha de conta. 
Os educandos brincam, lidam, relou- 
çam, saturando os pulmões d’ar purís
simo, que realisa a hematose até ao seu 
complemento, e entregando-se a jogos, quer que possa ser tudo quanto elle 
de força uns, outros suaves, que des-jimagine ou possa imaginar, menos um 
envolvem os músculos e formam corpostDeus; mas lambem é certo e sabido que 
robustos e sadios. Os alimentos servi-!o não póde conseguir sem que primei- 
dos com esmero, são substanciosos e|ro reduza a nada a Mãe das historias 
abundantes. A direcção scienliílca lemíou a Historia que a travez de cérca de 
a sua melhor apologia nas estatislicaslseis mil annos, de mão em mão, desa- 
das approvaçoes annuaes. Entre os di-bio em sabio, por entre um continuo 
gnos professores distingue-se nolavel-ichuveiro de tão sanguinolentas como 
mente o Rev.m0 Carlos Vottruwa, pro-'agudas e, mais ou menos, penetrantes 
fundo em sciencias physicas e mathe-;Sellas, logrou chegar inlacla ao mui hl* 
malicas e pianista dislinclo; e o Rev.^cido século das luzes sem Luz, o que,

á n’oulro numero d’csle quinze- 
nario dissémos que não podía
mos admillir meias crenças, o 
que hoje repelimos, por que, 
depois da vinda do Grande Mar- 
lyr da Redempção, são ellas tão

absurdas e incoherenles como o é qual
quer deista de boa ou de má fé.

E’ certo e sabido que o tão stulto 
como exotico deista se defende preten
dendo negar a divindade de Jezus, por 
que exige um Deus a seu modo, ou an
tes, uma entidade ou anenlidade qual*
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Nâo encontra a sepultara
Que inconsciente procura...

Mas isso é illudir-se, é mentir-se a 
si mesmo!

na verdade, para a sciencia deistica será 
talvez uma bagalella ou um puro nada; 
mas ainda assim... só quando o tiver 
conseguido poderá negar a divindade 
de Jezus,

Mas se o conseguir... então sim que 
é deista! Por ora, não... por ora, não...

Por que o deista quer um Deus crea- 
do, um Deus ad hoc para elle, um Deus 
que não pense, nem veja, nem oiça, 
nem diga, nem saiba, nem possa: quer 
um Deus bem comprebensivel, bem pal
pável e bem finito: quer, finalmente, 
um Deus tão material como elle.

Mas um Deus n’estas circumstancias 
seria tão repugnante como inútil, por 
que d’estes ha muitos...

E’ uma praga d’elles! Ora veja o deis
ta:

Temos os famigeros darwinistas, ou 
macacos aperfeiçoados; os atheus, ou 
declarados adversários da crença reli- 
gioza e dos bons costumes; os deistas, 
ou mascarados materialões...

Tudo isto... álem d’uma infinidade 
d'elles que, por nôjo, não falíamos... 
são deuzes ad hoc para o deista! E que 
deuzes!...

Mas não se spante o deista ante a 
ímmensidade d'essa mais que insensata 
sucia de deuzes, por que elles lá teem 
a suã razão de ser.

Os primeiros, apezar d’anuros, teem- 
n’o seu natural instincto de bicho sá- 
faro que, necessariamente, os obriga a 
olhar só para si; os segundos, álèm 
doutras rações, teem-n'a sua absoluta 
negação a tudo que não seja matéria 
ou roça crús; os terceiros, esses... 
teem-n’a sua proverbial stulticie que 
os priva da admissão das partes d'um 
Todo qne reconhecem, dizem elles, 0 
que certamente equivale a aflirmar que 
n admiravel machina d’um relogio, que 
trabalha regularmenie, só existe a mó- 
la real... izolada e solta sem acção 
possivel...

E’ lamentável a complecta auzencia 
do mais razo senso commum!

Que o deista se veja e reveja na sua 
obra!...

Sim: nós concedemos que haja quem, 
instigado por o astuto anjo rebelde que, 
là talvez milhões d’annos antes do— 
Faça-se a Luz—foi precipitado nos abys- 
mos, não queira pertencer â raça hu
mana por que de Deus não provenha 
nem d’Elle nada dependa...

.Mas, ô nicos anuródelos,
Quem creou o quadrumano?...
Alguém diz que a muita luz cega, 

mas, como é inoegavel que cêrca da 
verdadeira Luz rasteja a luz falsa, é, 
provavelmente, a esta que esse qual
quer alguém se refere.

Também concedemos que haja quem 
negue a Deus por que a ideia da exis
tência d’um Deus justo e julgador o in- 
commode emquanto..♦

Mizeravel engano é aquelle que, pe
rante a clara luz da verdade, se lhe 
prefere por qualquer nada!

Concedemos, finalmenle, que, tanto
uns como outros, entregues a uma vida 
licenciozamente criminoza e desbraga
da. .. extremeçam às vezes sobre um 
mar de horríveis duvidas; mas não po
demos conceder que o deista reconheça 
a existência de Deus negando-lhe a sua 
omnipotência.

Grande é, realmente, a sabença des
tes prezumptos sabichões d’ideias a... 
van.. ,ça.. .das, que, segundo a sua 
própria phraze, não querem supersti
ções, mas sim religião!

E elles que o dizem... lá o en-ten- 
dem...

Mal haja a nossa ignorância que os 
não comprehende!

E, naturalmenle, é porque

Se foliando em ti n&o esbes 
Nanoa provarás que sabes.

Mas, ainda assim, arrojâmo-nos a af- 
firmar que um pouco de senso commum 
diz alguma coiza mais do que essa tão’ 
mizèr-execranda como pseudòvelhaca 
sciencia que por ahi álêm rasteja en
volta no pó das praças... aonde a des
graçada ignorância raza a cheira e a 
graduada a bebe!

Não concedemos, dissémos, que 0 
deista creia na existência de Deus, e 
repetimol-o.

E, per harlar vontades, proval-o-he- 
mos perante a celeberrima deusa-razão 
de que tanto blazona.

Cuidado com a resposta a esta per
gunta:

Quem não crê n’um acontecimento 
sobre-natural a que, vulgarmente, se 
chama—milagre—crô ou póde crêr em 
Deus?

A resposta é um redondo—Não—com 
N grande.

E o negar esta negativa—«se a men
te nos não falha»—é o mesmo que ne
gar tudo, absolulamente tudo.

O deista, embora diga o contrario, 
não crê nem póde crêr em Deus, por 
que, quem nega os effeitos nega a Cau- 
za.

Posto isto, como é que o deista se 
não peja de arrotar que não quer su
perstições, mas sim religião?...

Deus é superstição?
Se o é, stâmos d’accôrdo: Não quer 

superstições. Se o não é, descrepâmos 
inteiramenle: Quer superstições.

Attende a isto, desorença, 
Porque aqui não ha mentira; 
Mas te a rax&o te delira.. .

Attende ao ter que em ti pensa*. 
Pondera que hae de deitar-te 
Para n&o mais levantar-te.

Alves d'Almeida.SECÇÃO ILLUSTRADA
I

Mosteiro de Santa Maria de Leva do Balio
(Veja-se a gravura do n.» anterior)

f
iANTEd’esse vetusto edificio, que 
a gravura do passado numero 
representa, todos devemos des
cobrir-nos respeitosos, que es
tamos em frente d’um monu
mento dos tempos áureos de 

Portugal, d’um monumento que viu pas
sar e sumir-se muitas gerações de he- 

roes.
Esse templo, esse mosteiro, eram já 

velhos quando a monarchia portugueza 
nasceu, pois que existiam já, sob a in
vocação de S. Salvador uma pequena 
egreja e um mosteiro de benediclinos 
duplex, de frades e freiras.

Nos fins -do século XI foi reedificada 
a egreja, sendo abbade do mosteiro D. 
Gunlino, e n esta época pouco mais ou 
menos foi o mosteiro com os seus ren
dimentos doado à mitra de Coimbra, 
reduzindo-se, por tanto, o mosteiro a 
extrema pobreza, resultando o ver-se 
deserto o mosteiro de seus moradores. 
Mas não tardou que novas doações vies
sem augmentar os rendimentos do mos
teiro, sendo de novo habitado pelas 
duas communidades religiosas, até ao 
tempo em que o conde D. Henrique de 
Borgonha tomou conta do condado por
tucalense.

Pelo anno de 1112 a 1 í 18 foi admit- 
lida a Ordem de S. João de Jerusalem, 
ou do Hospital, sendo-lhe concedido o 
mosteiro de S. Salvador de Leça, ou 
porque estivesse de novo deshabitado 
ou por qualquer outra razão; o que é 
certo é que desde então pertenceu a 
esta Ordem e d’ella veio ser cabeça. A 
opulência da Ordem, as mercês que os 
nossos reis lhe concederam, os privilé
gios e riquezas que então possuia, pe
diam um templo mais vasto, cuja cons- 
trucção emprehendeu o balio de Leça 
D. Frei Estevão Vasques Pimenlel, e que 
foi concluída no reinado de D. Affonso 
IV no anno de 1336. Datad’este mesmo 
tempo a torre elevadíssima, que está 
junto do templo e que era destinada á 
defensa do mesmo, e lambem ao refugio 
dos religiosos cavalleiros; no século XVI 
ainda se fizeram novas obras na egreja, 
e no mosteiro, por mandado do balio D. 
Frei Luiz Alves de Tavora.

Como a invocação do templo passou 
de S. Salvador para o de Santa Maria é
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nha, e o velho pae não se move para 
a não acordar. E’ um quadro horrivel
mente medonho!

E o fidalgo não sáe dos seus aposen
tos, e os creados não ousam faliar-lhe 
nos pobresinhos!

A final, passadas horas, o fidalgo sem 
crenças desce as escadas tapetadas, os 
pobres erguem-se, estendem-lhe a des
camada mão, pedem em nome de Chris- 
to uma esmola, e elle passa sem os fi
tar, para não ter o incomrnodo de pen- 

sciencia, ao progresso, â liberdade? Por, sar que ha pobres na terra, que tem 
isso lhe damos hoje o retrato do Geral direito a uma parte dos bens que Deus 

n nuuití uhii uíhííkum ivf-jda (*)rdem domimea para verem a ligu-jlhe confiara.
mosissimo com lavrados e rendilhados; ra d'um frade, para admirarem aquellu] E com as lagrimas nas faces, e a fo- 
primorosos. 0 mais ó tudo liso, coroan-! fronte ampla como amplos sào os peu-ime a devorai-os, lá vão a demandar ou- 
do o templo a cruz de Malta e um ren- saineulos grandiosos que lã dentro mu- tra porta, lá yão procurar com que ma- 
t|ue dr ameias, o que lhe dã um aspe- ram, e para verem se um roslo assimjiar a fome.
cio de fortaleza da idade media. 0 in- se um homem que revela no semblante^ Assim acontece aos pobresinhos à 
lerior é formado por ires naves, sus-* uma alma verdadeiraineiile bem for- poria dos grandes da terra, dos que 
tentadas por dez arcos,- e tem dc com- mada será capaz de praticar o que os não creem em Deus, dos que tem por 
prido trinla e seis melros e quaforze de inimigos dos frades dizem d’elles.
largo. Tem cinco aliares. A pia baptis- 
mal, que mandou fazer o balio D. Erei 
João Coelho, é uma obra preciosíssima flespanha e completou em dezembro 
pelas bellas esculpliiras que a cobrem, passado o seu quinquagésimo anuiver-. 
solíresahindo entre ellas o bnrzão de sario sacerdotal, havendo por isso fes- 
armas do dito balio. tas esplendidas em todas as casas da

Visitaram este mosteiro,!! n’elle re-Ordem, a que se associaram todos osi 
sidiram alguns dias muitos personagens* llllios de Domingos de Gusmão, o san-' 
dislHictos da nossa historia, laes como:'lo, o apostolo da idade media, que foi1 
h. Allenso Henriques, D. Sancho t.° e-açoite dos 
sua lllhaa rainha Santa Mafalda, D. Eer-'da Egreja. 
nando 1.° e seus irmãos, D. Nirno Alva- Eis um 
res Pereira, a infanla D. Eilippa, filha jornaes da

que não sabemos, mas é possível que 
tal mudança se fizesse ao passar o tem
plo dos monges benediclinos para as 
freires do S. João do Hospital, o que 
nos parece certo, porque o mesmo acon
teceu a outros templos.

Por obra e graça da Revolução aca
bou em 1834 o baliado de Leça e o 
templo ficou servindo, como antes, de 
egreja parochial.

Voltada a frente do templo para leste 
não se póde vêr na nossa gravura. A 
porta é guarnecida de oito delgadas co- 
lumnas, terminando em arcos ogivaes, 
e sobre ella adinira-se um espelho for-

vez mostrar o frade, essa figura vene
randa que as gerações viram passar re
verentes e que a historia, a historia 
imparcial elevou ao apogeu da gloria.

Quantos dos leitores do Progresso Cu- 
tholico não viram o frade, esse homem 
envolto no habito monástico, nesse ha
bito que beijaram reconhecidas as Ui- 
bus selvagens do novo mundo, que os 
reis da Europa cumularam de honras e 
dadivas, em prol dos serviços por elle 
prestados aos Estados, à civilisação, a.

deus o dinheiro.
Admire-se o frade.’ Veremos no proximo n.° o pobre á
O R.m0 Padre barroca é ualural de porta do mosteiro.SECÇÃO LITTERARIA

0 mosteiro demolido

R.

impios e broquel fortissimol

frade dominico! Quando os 
geringonça dão os rei ratos I

«Oa fr*<1o« bâo de vir. Como qno o dlictn 
•Aijul m meioiM podra»!

(J.dc Lmkh.—O/fajaro.)

do infante D. Pedro, frei Raymundo delde quantos nadas tem a Revolução, for-íEraca, mas virgem de paixões, a cilhara 
Puy. 2." mestre da Ordem, etc., etc. Içoso se torna que o Progresso Catholico:llei de pulsai-a recostado â cruz:

Ahi lira pois um esboço d’essa vene dc o retrato dos maiores homens d eslejQuem tolhe ao vate que no livre cântico 
randa relíquia do passado, ahi fica gra-isecuio. ISe inspire crente só da crença ã fnz?
vado um dos templos que. viu surgir a ----------- I
monarchía porlugueza, dilatar-se, cs- 
lendcr-se por esse mundo fúra, sempre 
da cruz á sombra, sempre fortalecida 
com a fé dos seus frades, sempre alen
tada com o valor dos seus cavallciros. 
Ilojo essas pedras são testemunho do 
csphacelàr d este reino lldelissimo, do 
desmoronar d’este edifício colossal, que 
assombrou o mundo, que eclipsou to
dos os heroes, que... não digamos 
mais.

Estes monumentos que ainda se er
guem aqui e alli, n este abençoado lor- 
rão portuguez, são como que sarcopha-

jPóde vedar á minha voz seus âmbitos 
UI |Cidude van, que da virtude ri;

Mas eu não cauto para ouvir-me o secoto:
Os pobres jllllto ao palacio (Io rico jlla cruz n’osie ermo?... Cantarei aqui.

A nossa segunda gravura é copia de 
um quadro formosíssimo e representa 
admiravelmente o abandono dos polires 
quando esperam à porta dos grandes 
da terra. E* pae e filha. 0 pae velho, 
alquebrado, faminto; a filha joven ain
da, mas ceguinha, vivendo acostada ao 
pobre velho pae, que, usando da arte 
que leve em tempos mais felizes, pro-

lla cruz antiga de lascado mármore, 
E—só—os annoB assoberba audaz; 
Naves ruíram, derrocou-se a cupnla, 
Templo e eenobio n’um acervo jaz.

A’ cruz mo arrimo. N’algum echo lugubre 
Minhas endechas resoando irão, 
Entre as ruínas d'esse claustro gothico, 
Ou dos jazigos no feral desvão.

gos erguidos em vasto campo santo, 
atlestando que fomos grandes.

II

0 R.m" Padre Larroca, Geral 
da Ordem dominica. ou dos pregadores

Pois que estamos em tempo de odio 
ao frade, apezar de haver passado so
bre as ruínas do convento mais de meio 
século, é dever nosso, uma ou outra

cura de porta em porta o magro sus
tento para os dois.

Sentado â porta de doirado palacete, 
vendo entrar e sair a creadagem, ou
vindo os passos apressados dos servi
dores do senhor que descança em eon- 
demnavel moleza, espera, espera horas 
e horas, e ninguém, nenhum dos mui
tos creados se atreve a ir dizer ao seu 
senhor que alli, sentados na pedra fria 
do portal esperam dois infelizes por oc- 
casião em que possam pedir uma es
mola pelo amor de Deus. E flnam-se de 
fome, cede ao somno a infeliz cegui-

—Vão.

Eis que o echo me faHou?
Serás o mesmo que úm dia
Ao psalterio respondia
Do bom monge que passou?

—Sou.

Qu’é dos hymnos qne ao Senhor 
Entoava o cenobita?
0 que sente, se os medita, 
Solitário trovador?

—Dor.
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Quem ià se cuida feliz
Por jamais ler visto frades, 
Não dirá mil neccdades. 
Quando os moleja e maldiz?

■—Diz.

Para esse ingrato desdem,
Para lào ferina guerra
Que fizeram a esta terra?
E ao mundo novo também?

—Bem.

Não mudavam n'um jardim
O campo deserto e rude?
Saber, trabalho e virtude I
Não se alliavam assim? i

—Sim.j 

E nas trevas mundanaes 
Não era o santo mosteiro 
Um bonançoso luzeiro 
Sem ter occaso jamais?

—Mais.

Oh! mais e muito mais era um cenobio, 
Imagem viva da Sion celeste 

No lacrimoso vai!
Que o justo, a oração ardente sobe-o 
Com allivolas pennas e o reveste 

D’um todo angelical.

Ao revoar assim do ethereo cume
A1 terra o monge, linha d’anjo o oflicio 

Entre o povo fiel:
Um casto, grave, myslico perfume 
Transpirava, das turbas no bulício, 

Seu áspero burel.
Um as mãos lhe beijava,outro as alparcas; | 
Cahiam a seu brado penitentes | 

Com lagrimas a flux;
Seu zelo lhe acatavam os monarchas:[ 
E arrojava ao combale hostes valentesj 

Mostrando-lhes a cruz.

Daqui voando âs praias maurilanas 
Rompia taumaturgo à gente escrava 

0 barbaro grilhão.
Mais ao longe, entre dibras deshumanasj 
Que as armas não conquistam, levantava 

Seu triumphal pendão.

Dos Gamas e Colombos ia ao lado;
E sem elles, sósinho, em busca d’almas 

Ao Tbibet, a Pckin...
E lá morria martyr ignorado,
Onde tardio a sonegar-lhe as palmas 

Chega o século allim.

Anjo da luz, de bênçãos, de vicloria! I 
EMe era, era maior ainda o monge; I 

E eu cantal-o não sei. ! 
Vós, velhos, que o revedes na memória,, 
—N'essa epocha fatal, que já vai longe, 

Degenerou?—dizei.

Alguns... talvez. Mas podiam 
Todos, lodos desvairar? 
Se do mundo se escondiam 
Por viver só p’ra o altar, 

Se trilhavam sanctos trilhos 
Que traçaram a seus filhos 
Os mais heroicos varões; 
Se, afinal, inverecundo 
Só os accusa esse mundo 
De herdarem laes tradições!

Não, não! Se acaso podéra 
0 frade assim desvairar, 
0 século as mãos lhe dera 
Ufano de o conquistar;
Mas foi roubado e proscripto 
Porque hoje em dia é delicio 
Fazer votos a Jesus, 
Sim, e ultraja a natureza 
Quem mala a fome á pobreza, 
Tendo cercilho e capuz!

Em Roma nas catacumbas 
Poderam christãos orar; 
Roje em Lysia nem nas tumbas 
Podem monges repousar.
Ah! patria, se elles voltassem, 
Eu fio que não murchassem 
Folha a folha teus lauréis, 
Nem o gelo da indiíTrença 
Queimara as flores da crença 
Em làos viçosos vergeis.

Responde, ó echo, responde;
Que a meus trenos vou dar fim: 
Tão decahido este povo 
Não se vai finando assim?

—Sim.

O frade vindo de novo, 
Fiel à sua missão, 
Traria excessos no zelo, 
Ou na vida algum senão?

—Não.

Oh volte, volte emfim! Chegue eu a vei-o 
Vingar-se em bênçãos e levar perdão 
Ao leito, á campa dos verdugos seus... 
Mas, se volta, quem ha de prolegel-o 
Contra o furor dos impios e judeus?

—Deus.

Z 5. G.

(Do «Novo Mensageiro do Coração de 
Jesus».)SECGÃO NECROLOGICA
J, to dia 18 do passado mez de junho 
dSjL falleceu em Extremoz a ex.ml snr.1 

I). Maria Izabel Caldeira, amiga 
do Progresso Cal/ioUco, senhora 

de muitas virtudes, e por isso morreu

jabraçada á imagem de Jesus Crucificado 
!que cobriu de beijos té ao ultimo mo
mento de vida.

( Confortada com todos os Sacramentos 
’da Egreja, e depois de supportar com 
Resignação christã a dolorosa moléstia 
que por annos a aiiligira, voou de cer
to ^>ara o ceo a alma da piedosa se- 
mhora.
' Está portanto de luto uma das nos
sas mais dedicadas amigas a ex.ml snr.a 
D. Anua Rita de Jesus Caldeira Carva
lho, piedosissima senhora de Extremoz, 

■a quem acompanhamos na dor que ora 
[lhe opprime o coração com a morte da 
i Lia estremecida, lendo a certeza de que, 
|ua oração e na pratica de todas as vir
tudes, que lhe são peculiares, hade ler 
achado resignação bastante para se 
confortar com a vontade do Senhor.

Bem haja o nosso bom Jesus que em 
'occasiões, como esta, nos dá a lodos, 
os que fitam o céo despresando a terra, 
a sua Cruz ao pé da qual todas as tris
tezas se suavisam.

Enviando à nossa dileclissima amiga 
e a toda a sua ex.roa familia a expres
são sincera do nosso pezar, rogamos 
aos nossos leitores a graça de olíértar 
snas preces como suíTragios por alma 
da virtuosa senhora, que se não es
quecerá de nós na eterna patria.

Falleceu cm Alemquer a Ex.®* Snr? 
D. Helena Adelaide de Amorim Nobre, 
sogra do Snr. José da Cunha Abreu Pei
xoto, um dos mais antigos amigos da 
nossa Revista.

Era a finada senhora leitora e amiga 
do Progresso Catholico, amiga dos po-
bres e foi a fundadora da Associação do 
Sagrado Coração de Jesus na sua terra, 
sendo sempre a presidente de tão civi- 
lisadora associação.

Enviamos ao nosso amigo sentidos 
pezames e pedimos aos nossos leitores 
^s costumadas orações por alma da fi
nada senhora.

Está enlutado mais um nossu amigo 
e amigo do Progresso CaMico^ o Snr. 
Adrião dos Santos, de Sardoal, peio fal- 
lecimenlo de seu pae, occorrido no dia 
26 do passado junho.

Contrista-nos sempre uma noticia co
mo esta, porque avaliamos o quaulo 
custa a morte de uma pessoa de fami
lia, e por isso com os nossos pezames 
damos ao nosso amigo a certeza de que 
o acompanhamos em sua dor, e aos lei
tores, rogamos não recusem suas pre-
ces, como suíTragios por alma do pae 
do nosso amigo.
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RETROSPEGTO DA QUINZENA
(£?£& MEZ de junho foi n’esta cidade 
s/Mr uma epoca de devoção e pieda- 
gOUr de como raro se vé em tem- 

pos de tanto indiíTerentismo. 
Os santos exercícios feitos em 
s. Domingos em honra do SS. 

Coração de Jesus foram sempre concor- 
fidíssimos, apezardese fazerem os mes
mos exercícios nas Dominicas, Capuchi- 
nhas, Capuchos e na capella do Asylo dos 
Santos Passos. A conclusão em S. Do
mingos foi imponente, mageslosa, ha
vendo triduo com sermão feito pelo sá
bio e illustradissimo Padre Franco que 
para esse fim veio do Porto, e no 1 / de 
julho teve logar a festa da conclusão 
do mez de Jesus fazendo-se de manhã
a pratica, tocante, formosissima cere-jtanto como ver as creanças agrupadas 
monia da Consagração de Zeladoras, |no templo.
havendo missa cantada ás 10 horas el Damos os parabéns ao Rev.m0 Padre 
de tarde sermão, Te-Deum, terminando Coutinho, sacerdote digno pelo zelo e 
com a Bênção do SS. Sacramento. “------- — ------------------------------------ :

Os 4 sermões foram admiráveis, su
blimes!

Era soberbo o aspecto do templo nos 
tres últimos dias! Formosamente ata
viado e cheio com quantas senhoras ha 
em Guimarães das mais estimadas por 
sua posição social e piedade. A Commu- 
nbão Geral foi espanlosamente concor-
rida. Louvamos os esforços da Associa
ção do Sagrado Coração de Jesus e 
Apostolado da Oração e a boa vontade 
com que uma troupe de bons padres se 
prestam a estes serviços em prol da 
Egreja, sem mirar a interesses.

O nosso amigo o Rev."” Snr. Padre 
Francisco Xavier de Souza Carneiro, Ab- 
bade de S. Martinho do Campo em Vai- 
longo veio assistir aos 4 dias de festa, 
revendo-se na sua obra, porque é a elle 
que Guimarães deve o impulso gigante 
que tem aqui a devoção ao SS. Coração 
de Jesus.

Que gloria a do Padre que assim cum
pre os ensinamentos do Divino Mesire!

O nosso SS. Padre Leão XIII, que fe
lizmente preside à Catholica Egreja Ro
mana acaba de agraciar com a Gran- 
Cruz de S. Gregorio Magno, o Veneran
do Prelado d’esla Archidiocese.

Da nossa humildade, approximando- 
nos da cadeira primacial saudamos o 
nosso bondosíssimo Pastor o Ex.0® e 
Rev.®0 Snr. D. Antonio José de Freitas 
Honorato, pela merecida dislincção com 
que áo Santo Padre aprouve remunerar 
tantos serviços prestados á Egreja e a 
esta Archidiocese.

Foi nomeado em sessão solemne e 
por unanimidade socio efTectivo da Real 
Associação dos Architectos e Archeolo- 
gos Portuguezes o nosso dedicado ami
go e collaborador da nossa Revista,

Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos,! Durante todo o mez também assis- 
Camareiro Secreto de S. Santidade, Des-!tiram a este piedoso exercício as alu- 
embargador da Relação Palriarchal e Se-jmnas externas do Collegio do SS. Cora-
cretario de S. Ex? o Snr. Cardeal Pa-çao de Maria. A musica, não só durante 
triarcha de Lisboa. o mez, como na festa da conclusão, foi

Congratulamo-nos com uma tal noti- executada pelas religiosas do SS. Cora*
cia, porque é ella prova de que são bem 
conhecidos os serviços prestados á scien
cia por Monsenhor Alfredo Elviro dos 
Santos, e damos por isso a S. Ex? mil 
parabéns.

ção de Maria, directoras do collegio do 
mesmo nome, fundado no convento de 
Nossa Senhora da Conceição. Escusado 
é dizer que o desempenho foi bom.

Já que se falia n’estas mulheres, 
cheias de dedicação e abnegação, de-

Os pequenos escolares vimaranenses verá fazer-se conhecer que, apezar do 
tiveram no dia 21 do passado a sua fes- pouco tempo de existência que ainda 
la, por ser o dia do santo das creanças, conta o seu collegio, já este anno live- 
o anjo das escolas, S. Luiz Gonzaga. A.ram o gosto de ver approvadas todas as 
festividade leve logar na egreja de S.lsuas alumnas que entraram a exame de 
Domingos, a que não pudemos assistir|instrucção primaria complementar. Não
por incommodo de saude, o que deve
ras sentimos, porque nada nos agrada

foram muitas, é verdade, mas foram bas
tantes, altendendo ao pouco tempo. Bom 
é que Nosso Senhor lhes envie estas e 
outras consolações para lhes adoçar as 
amarguras causadas pela malevolência 
d’uns, pela ignorância e grosseria d’ou- 
tros. O demonio, que, odeiando immen- 
samente todas as instituições do cará
cter d’esta, não duvida revestir todas 
as formas para fazer sua infernal guer
ra, mas sempre em vão.»

As Irmãs da Caridade! sempre ellas!

; fervor com que encaminha as creanci- 
nhas pela estrada da virtude e da Ora
ção, e fazemos votos porque cada anno 
esta festa redobre de brilho.

Tomou capello no dia 19 de junho, 
na Universidade de Coimbra o Rev.®° 
Dr. Manoel Dias da Silva, irmão do nos
so bom amigo o Rev.mo Prior do Mos-
teiro do Souto, e por tanto filho de Gui
marães.

Um talento assás reconhecido, foi 
agora galardoado e apreciado pela Fa
culdade de Direito a que o novo Dr. 
pertence.

Os oradores em tão luzida solemni- 
dade foram os drs. Assis Teixeira e 
Henrique da Silva, e o grau foi confe
rido peio Vice-Reitor da Universidade. 
A familia do nosso patrício e leitor da 
nossa Revista, foi d’aqui assistir ao aclo.

Guimarães deve orgulhar-se, porque 
é este o unico doutor de capello que 
tem em seu concelho, e nós, comparti
lhando das alegrias do nosso amigo Prior 
do Souto e de toda a familia, damos mil 
parabéns ao Rev.“° Dr. Manoel Dias da 
Silva, honra da nossa Universidade.

Communicam-nos de Chaves o seguin
te, que gostosamenle publicamos, dan
do louvores a Deus por ver os bons fru- 
cios que aquella terra vae colhendo do 
Collegio ha pouco ali montado e dirigi
do por benemerilas Irmãs do SS. Cora
ção de Maria:

<Com grande luzimenlo se fizeram 
aqui os exercícios do mez de Maria, na 
egreja do Collegio de Nossa Senhora da 
Conceição.

Este piedoso exercício foi encerrado 
com uma festividade imponente, haven
do missa cantada, sermão, e exposição 
do SS. Sacramento. O concurso de fieis 
foi extraordinário durante todo o mez.

Fomos mimoseados com uma brochu
ra com o titulo:—O Creador, o homem
e a natureza. E’ uma dissertação apre
sentada na aula de philosophia do Se
minário de Coimbra, pelo Ex.®0 Snr. 
Francisco de Paula Peixoto da Silva e 
Bourbon, filho dos Ex.®°* Condes de 
Lindoso, e nosso patrício.

Agradecendo ao talentoso auctor a 
ofierla e mais ainda a dedicatória que 
a acompanhava, damos os parabéns a 
Guimarães por ter um filho que tantas 
.provas dá de que tem estudado, de que 
tem conhecimento de lodos os trabalhos 
dos homens de sciencia tanto modernos 
como da antiguidade, e que, a julgar 
pela importante dissertação que acaba
mos de ler, nos parece virá a ser um 
dos mais alevanlados talentos da nossa 
terra.

0 seu trabalho é elegantemente mol
dado nos princípios calholicos, o que 
lhe redobra o valor.

De Lourdes participavam em data de 
17 de junho a seguinte noticia, que 
não é mau archivar aqui, quando não 
para outra cousa, ao menos para mos
trar que o catholicismo morre a olhos 
visto, mesmo em terras protestantes:

<0 cardeal Manning, primaz catholi- 
co de Inglaterra, collocou e benzeu ho
je a primeira pedra de uma nova igre
ja hespanhola que, sob o patrocínio da 
legação de Hespanha e para os usos re
ligiosos d’esla, se começou a construir 
em George-slreel, Manchesler-square, 
de Londres.
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A nova igreja é posta sob a invoca
ção de S. Thiago e vai erigir-se em fren
te da igreja antiga.

Assistiram à ceremonia os infantes 
D. Antonio e D. Enlalia, o ministro de 
Hespanha snr. Mazo com lodo o pes
soal da legação, o cônsul geral snr. 
Montejo e o vice-consul snr. Avendano, 
grande numero de indivíduos da colonia 
hespanhola e muitos catholicos ingle- 
zes-»

Se fossem os porluguezes que fizes
sem islo, os representantes do seu go
verno abstinham-se, cerlamente, de as
sistir á festa; o que não admirava, por
que a liberdade custou muito a alcan
çar a estes heroes!

E esta! Que nos dizem a esta os ila- 
lianissimos?

0 lelegrapho participou ha dias:
«Roma, 21—Nas eleições realisadas 

hontem, em Roma, para 18 conselhei
ros rnunicípaes e 6 conselheiros provin- 
ciaes, llcarain eleitos lodos os candida
tos clericaes».

Que dizem, que dizem a isto? Será 
signal de que Roma esteja a morrer poi
se ver livre do pesado jugo do Papado?

dos proprios príncipes, que assim como 
não vestem nem usam nada nas gran
des festas que não o fabricado no es
trangeiro, assim lhes parece lambem 
que as dentadas dos cães damnados só 
se podem curar em Pariz, na capilal do 
mundo dos prazeres e da devassidão, 
onde se fazem luvas, chapéus e vesti
dos, e ludo como em nenhuma parle.

De Londres, em dala de 16 do pas
sado dizia-sc que a esposa (concubina 
aliás) do ministro presbylerianode Airlli 
(Escócia), accommellida de um accesso 
de alienação mental, degolou seus Ires 
filhos de tenra idade, suicidando-se em 
seguida.

Fructos do protestantismo c da cívi- 
lisaçdo que os apóstatas preferem à ci-

Partiram de Barcelona, com destino 
a Manilha, no I? de junho 15 Religio
sos franciscanos destinados âquella mis
são.

Se os governos de Porlugal fizessem 
como os de Hespanha ainda poderiam 
conservar o Padroado do Oriente; mas, 
nào querem frades...

Por mais que se esfalfem os inimigos 
da Egreja não fazem nada, louvores a 
Deus! Ridicularisam, calumniam, para o 
que lem assalariada a imprensa seria e 
illuslrada do paiz, mas, a final decon-í

Acaba de publicar-se uma edição no
va da formosa obra do padre AÍTonso 
Rodrigues—Exencicios oh peiifeiçÃo.e 
vihtgdes chhistÂs. E’ uma obra esta, 
que pelo assumpto de que trata—o en
caminhar as almas ao caminho da per
feição, e abrir-lhe por isso os paramos;...,..™ « ..
da Bemavenlurança—pelo nome do au-j vilisação proclamada pela Egreja Calho- 
ctor, o sabio o virtuoso jesuíta, e pela lica.
necessidade que tão salienlementc se! Se um dia acontece o mesmo à ama- 
torna de afervorar, guiar para o bem sia do Guilherme Dias, muito sentidos 
as almas extraviadas, e conservar ifel- pesames temos de dar ao proprietário 
las as que n’elle entraram já, se torna da «Voz do Chrislão», que, segundo 
digna do apreço de lodos e digníssima consta, é compadre do tal apo^lala.
da recommendação de toda a imprensa -----------
catholica, unica competente na matéria, Não lemos publicado dois artigos que 
porque só ella o faz por convicção e nos foram enviados do Porto, por não 
não por satisfazer, nem aos pedidosdojsabermos quem os mandou.
editor, nem tão pouco para pagar comi 
um reclame os exemplares oflerlados.

„ KXEnGtfi,os l>K PEKFEIÇÀO do Pa
las, a crença do nosso povo, d’este bomidr® Aflbnso Rodrigues são o broquel de 
povo que hade ser sempre calholico, lOí as as a Inas boas, 0 barco que a 
não esmorece, não esfria, apezar mes-|P0,’t0 sef>u,r<? conduz as consciência» 
mo das chufas dos sábios. Não, não es- encaminhadas, o pliarol que illu-; 
fria porque é grande ainda o amor pe-imiAa l0IJaí' ** mlelligencias.
la religião de nossos paes, porque él Apreciamos esla obra, de que esta 
fervida ainda a devoção para com a SS. P^icado o I volume, e congratulamo- 

* 1 nn<? nm •* Inninn.ln miam n Aíli.

J, de Pr cilas.

Aos que podem
Sob este titulo abrimos uma subscri

pção para ajudar a costear às despe
jas de duas senhoras que desejavam 
entrar n’uma Ordein Religiosa. Desde o 
n.° 2 do corrente anno não tornamos a 
publicar o resultado d’esla subscripção, 
concluindo-a hoje, porque já fizemos en
trega do seu produclo.
Era, pois, a subscripção no

n.° 2 do 9.° anno...............
Recebido do assignante n?

1242, de Barccllos.............
De uma assignalura d< «Pro

gresso Calholico» q i(! foi 
paga, e o assiguanlr mor
reu no principio do anno .

nos em a possuir, louvando quem a edi
tou, porque fez um bom serviço. Praza

Virgem.
E se carecer de provar o que dize-

mos basta mencionar o rendimento das a DeUs eda seJa bem opalhada, 
esmolas recolhidas no Sameiro, em Ora- ?lltí ( e Sl?a Je,lura formosos serão o» 
ga, durante o mez de maio. ifruL?!0S 1CO!,,1<IIOS- , , A, .

Ora tomem nota os que chamam fa- . b ®íhfa0 do P(?rl0> '0 sn? Ant0I"° 
nalismo à devoção do nosso bom povo: ; dourailo, que vende cada \olume, por 

«O rendimento da confraria do Sa-a^IiaUira a 660 reis. A direcçao do 
meiro, .no mez de maio findo, foi o se
guinte: De diversos bemfeilores, reis 
1135690; de esmolas chamadas do pra-|

Progresso Calholico encarrega-se de to
mar assignaluras c enviar desde jã o 
l.° volume, a quem mandar a sua irn-j

lo, 2085460; das caixas (abril e maio)JPor.tancia? scni 0 nào atlGll*lerà a;Do 637> de Villa *ova <la 
685385; estampas vendidas, 1565790; |Pcdl(,° aiSuni- . Cerveira--•* * •••• • ■*

• •• ’ • ! ----------- 'Do n.° 2731, de Villa Nova da
Os jornaes noticiam que no Jogar do| Cerveira..............................

Couto, freguezia de Espadanado, no con-:Dc uma amigadas freiras, de
Exlremoz............................

esmolas recebidas na thesouraria, reisl 
505800.—Total, 5985125.

Além destas esmolas temos a men-

. 'j**V um OHLLIUUIU, U Ç.^Kl HUttUU,

acaba de oflerecer á confraria do Sa- pessoas mordidas de animaes hydropho-iDo n.° 076, de Ponia Delgada

cionar ainda o donativo de 1:000,5000 cell’°,de Sinfà®s’ l,a.u,n1’)h?^accu.‘‘?n,‘I1 . , T
reis, que um sacerdote., d’esla cidade, (lue tem cu?do ,(ltí 2C,° ?u J,00 0 ?°T
acaba de oflerecer á confraria do Sa- ., . . - ;n »
meiro, com applicafãoàsobras do novolbos’ sem a,é ,0Je,H|e morresse De duas, pessoas anonymas..

1 japenas um destes doentes. De toda a Do n.° 3319, de Boticas........
parle concorrem alli pessoas mordidas Do n.° 1964, de Trancoso... 
;d’aquelles terríveis animaes.

Este homem é um bemfeitor da hu
manidade.
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templo.»
Que diz a islo a liberalíssima pessoa: 

do snr. Joaquimsinho do Conimbricense?\ 
e essa escura illuminação de griselas! 
jornalísticas que por esse reino blas- 
phemam da Virgem e insultam o povo 
em suas crenças?

De l). Umbelina Gonçalves, da 
China..............................

jDos cinco jovens irmãos Gon-
E é com toda a certeza, mas tem a çalves, China.....................

infelicidade de viver ifestc jardim d Do n.° 3028, de Portalegre.. 
beira-mar plantado, e por isso hade ser 
sempre ignorado dos altos poderes e Somma. 355325
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As duas piedosas senhoras, que de- rada pelo incansável Prelado da Ma- canto de seus paes, o querido e predi-
sejavam passar â Hespanha para pro-deira.
fessarem na Ordem Carmelitana, resol-' 
verarn depois não sahir de Portugal e(
entraram na Ordem das Irmas do Bom: p0 do Funchal, do Conselho de Sua Ma- parzmdo louváveis exemplos, santas 
Pastor, fazendo já parte d’essa agucr-i gestade Fidelíssima, Prelado da Casa de palavras e resplendores brilhantes em 
rida phalange que Lisboa e Porto co-| ° JJ* 
nhecem perfeitamenle.

Por intermédio do nosso bom amigo: 
e collaborador da nossa Revista o ex.mu; 
snr. A. Moreira Bello, do Porto, fizemos 
chegar ás mãos das duas religiosas o 
producto da subscripção, como prova o 
seguinte recibo:

«Recebi do snr. Teixeira de Freitas, 
de Guimarães, por mão do snr. Anlonio 
Moreira Bello, do Porto, a quantia de

lecto dc seus mesires.
« Elevado às alturas do Sacerdócio, é

s*' (la lerra e a luz <io mundo, ès- 
co de Deus e da Santa Se Apostólica. Bis- ... . . ’

i Soa Santidade, etc., etc.
' . i
Aos que a presente nossa provisão vi

rem, saude, graça e bênção em Nosso\ 
Senhor Jesus Chrislo.

deredor de si.
| Posto á frente do estabelecimento de 
educação e ensino é o centro de atlra- 
ção. por doçura, rectidão e affecto, para 
onde tendem todos os seus subordina
dos.

Arrastado ás plagas longínquas pela 
sède da salvação dos infelizes, que lan
guescem sentados ainda nas sombras 
da. morte, é o balalhador intrépido que 
não volta jamais o rosto aos inimigos e 
confessa heroicamente a sua fé no meio 
dos traclos deshumanos e cruéis, sel- 
lando-a tantas vezes com o seu sangue 
e alílm, depois de longo e cruel tor
mento. com a sua vida.

Admirável exemplo, dedicação subli
me, vocação celeste que o poz à vista 
de Deus e já também para ser o exem
plar e o modelo dos homens!

Louvamos pois e approvamos a pu
blicação d'csta obra, que muito recom- 
mendamos a nossos amados diocesanos 
e de uni modo especial aos candidatos 
ao Sacerdócio, abençoando quantos coo
perarem na sua difiusão e leitura.

Dada n’esta residencia da Penha de 
França, aos 28 de Agosto de 1886, festa 
do grande Doutor da Igreja, Santo Agos
tinho.

Manuel, Bispo do Funchal.*

Vende-se a Vida do venerável J. Ga
briel Perboyre n’esla Redacção como 
também no Porto em casa dc J. Fru- 
ctuoso da Fonseca, e no Funchal, na 
portaria do Seminário.— Preço 150 rs.

(Só se envia a quem mandar o seu 
importe).

Sào sempre os bons exemplos de pu
reza, obediência e piedade christà os 
mais salutares eslimulos para animar e 
dirigir os homens no caminho da vir
tude; exemplos mais necessários ainda 
á juventude que se destina a um esta-

Teixeira de Freitas.

ANNUNCIOS

iovivna PviiVi mv i vi iv^ ts 'luauuu mv —
35^325 reis, producto d’uma subscri-|do mais perfeito, exemplos indispensa-' 
pção promovida e aberta pelo primeiro;veis para conservar a disciplina n’uma ' 
destes senhores na Revista religiosa.casa de educação ecclesiastica.
de que é proprietário, o «Progresso Ca-j Eis os motivos porque se lembrou al-' 
lholico». |guem de fazer lêr e traduzir depois da

Porto, Casa do Bom Pastor, 25 deilingua franceza para a nossa o pequeno 
março de 1887. livro que se intitula: «Resumo da Vida

Maria do Salvador.* Venerável J. Gabriel Perboyre, pa
dre da Congregação da Missão, fundada 

jpor S. Vicente de Paulo.»
Tendo cumprido e satisfeito o pedido; Na verdade os aclos d’esta bella e 

das benemeritas Ilibas da Caridade, res-fedificante vida e ainda mais os de sua 
la-me pedir-lhes, que se não esqueçamladmiravel e santa morte não podem 1 
de mim em suas Orações, e agradecer;deixar de fazer uma vivíssima impres- 
a quem accedeu ao nossq pedido. Isão sobre quantos os lerem e medita- 

:rcm.
Bem póde comparar-sc este venerá

vel Sacerdote, honra e gloria da illus- 
Ire familia a que perleuceu, a uma des
sas raras flores que a divina Providen
cia se apraz de plantar às vezes no 
meio dos espinhos do mundo para per
fumarem com os aromas do céo os de- ‘ 
serlos da vida e levantarem assim as 
aspirações terrenas para o seio amo
roso dc Deus.

Na casa religiosa ou na familia chris- 
,tã, onde se lêr altenlamente este pre
cioso livrinho, necessariamente se hão 

Certamente prestamos um bom ser- sentir esses puros desejos da virtu- 
viço chamando a attenção dos leitores essas augelicas aspirações do céo. 
para um precioso livrinho, inleressanleiVm joven, casto, obediente, mortificado 
para todos, mas dum modo particular6 estudioso, é um modelo perfeito de 
para os Seminaristas, a quem lambem mancebos, especialrnenle d aquelles que 
foi dedicado. E’ o dedicam à carreira das. letlras, no‘.mrvfll a m| Kvtt . hcihiiàm

intuito dc se elevarem ao Sacerdócio.-UI IMA LU l>U Mn. A> IILrLLLUv 
llcsiiino <la vida do venerável O Sacerdote cujo espirito e coração de-

J. Gabriel Perboyre vem banhar-se conslanlemente nas 
nii&wnario martyrisa.lo na China puríssimas da divina graça, o

m ifl/Q iimssioqano que tem de contemplar dia
|e noite o Crucificado para se encher de

fora-e7 e fervor fe .Bedactor principal do «Bem Publico, etc.
J J assim poder arrostar com as fadigas,; 1 r 9

PORTUGUEZES E BRAZILE1R0S

E i WS OS I» tATIKILIf OS
DUAS OBRAS DE MISERICÓRDIA

(Ensinar os ignorantes e castigar os que erras) 
uu

ENERGICA REFUTAÇÃO
DO

A PROPOSITO DA SCPPRESSÃO
BÀK 

CONFERENCIAS DO CASINO 
PEÍ.0 SNR.

JOSÉ MARIA DE SOUSA MONTEIRO

Abstemo-nos de dar a nossa própria perigos e sacrifícios de seu apostolado; pR^ g NOTAS pQR [y VIMARANENSE 
opinião sobre o valor doesto livrinho, tOíI°8 encontram na carreira do Vene-:
que devia ser lido por todos, mas es- ravel Perboyre um incentivo bem elli-. 1 volume.......................... 400 reis
pecialménte por aquelles que se dedi- caz no exercício de seu arduo ininíste-
cam ao estado ecclesiaslico. Contenla-Tio. Envia-se franco de porte a quem man-
mo-nos de transcrever a eloquente e- Ahi se vè o moço piedoso, innocen- dai* a sua importância em estampilhas a 
magnifica provisão, com que a Vida do.te, applicado, respeitoso que se torna Teixeira de Freitas 
venerável J. Gabriel Perboyre foi hon-m espelho de seus condiscípulos, o en- glimarÀes.


